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 Procedimento de análise de risco social e ambiental segundo os princípios do Equador em project finance
Montante superior a 10 milhões de dólares
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Para 2014 está prevista uma formação 
com o objectivo de analisar os 
esquemas processuais e a aplicação 
dos Princípios do Equador, que 
envolverá as áreas de Risco, Admissão 
e Seguimento e as áreas Comerciais. 

O Santander Totta é um parceiro de 
referência para os investidores em 
tecnologias de produção de energia 
renovável, que são a forma mais eficaz 
de reduzir as emissões de GEE. 

O Santander Totta tem um produto 
específico de leasing para a 
microgeração que se caracteriza, 
fundamentalmente, por permitir que 
o investimento seja pago pelo 
resultado da venda da energia, 
durante um prazo máximo de 10 
anos. Desta forma, contribui-se para  
o desenvolvimento de um modelo 
energético sustentável e justo, de 
baixo custo económico e social, 
sustentado na produção de energia 
com baixo impacto ambiental no 
curto, médio e longo prazo. 

Financiamento à Microgeração
Desde 2007, quando a microgeração 
foi legislada em Portugal, o Banco já 
concretizou 1.300 operações de 
energias renováveis, num total 
aproximado de 35 milhões de euros.

A diminuição das operações 
verificadas a partir de 2011 deveu-se, 
à diminuição das tarifas associadas à 
tecnologia renovável, que provoca o 
desinteresse nos consumidores, e ao 
menor número de licenças disponíveis 
para a implementação desta solução.
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 �financiamento à microgeração
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N.º de contratos Valor em milhões de euros

• �2008: 45 contratos de 1,29 M€

• �2009: 277 contratos de 7,35 M€

• �2010: 361 contratos de 7,85 M€

• �2011: 406 contratos de 11,34 M€

• �2012: 145 contratos de 3,39 M€, 
que incluem uma operação de uma 
cogeração no valor de 1,15M€

• �2013: 80 contratos de 1 M€



relatório de sustentabilidade 2013 39

ACCIONISTAS E
INVESTIDORES
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Accionistas e 
Investidores 

Criação de valor a longo prazo, e máxima transparência 
informativa são princípios que estruturam o compromisso do Banco 
Santander com os seus accionistas. O Banco promove uma relação 
equitativa com todos os accionistas, bem como a sua participação 
no percurso do Banco.

Comunicação com Accionistas e 
Investidores 
Dando continuidade às boas práticas 
de governo corporativo iniciadas em 
2010, o Gabinete do Accionista 
manteve uma comunicação 
transparente e assídua com os 
accionistas do Banco Santander que 
têm acções depositadas em  
Portugal. 

Neste intuito estendeu-se o âmbito 
geográfico das sessões de 
apresentação de resultados aos 
accionistas. Foram organizadas um 
total de 14 sessões, do Algarve ao 
Minho, incluindo a Madeira, que 
contaram igualmente com a 
participação de oradores externos e 
do Gabinete de Research, o que 
permitiu dar aos accionistas  
presentes um enquadramento 
macro-económico dos resultados 
apresentados.

Manteve-se ainda a preferência pela 
comunicação por via electrónica de 
avisos sobre factos relevantes, 
resultados e dividendos, por exemplo, 

enviando mais de 135.000 e-mails e 
mais de 101.000 SMS para os 
accionistas portugueses.

Sistematizou-se o envio aos 
accionistas portugueses de boletins 
mensais e trimestrais, com informação 
sobre o Banco, a acção e a 
conjuntura, disponibilizados 
mensalmente por e-mail aos quase 
18.000 Accionistas que nos 
facultaram esse contacto.

Criou-se a página portuguesa do site 
Eu Sou Accionista, que permite o 
acesso dos accionistas a parcerias e 
vantagens comerciais específicas 
negociadas com inúmeros 
fornecedores, nacionais e globais.

Dinamizou-se a Linha de Apoio ao 
Accionista, como canal de fácil acesso 
que prestou mais 1.300 
esclarecimentos rápidos, mas 
completos sobre assuntos 
relacionados com a acção Santander.

Criou-se igualmente um endereço  
de correio electrónico, 

accionistas_pt@santander.com, que 
recebeu quase 3.500 comunicações 
de accionistas, com dúvidas e outros 
pedidos que puderam assim ser 
resolvidos.

Enquadrada na política de 
responsabilidade social do Banco, o 
Gabinete organizou ainda um torneio 
de golfe solidário e o envio de um 
cartão de boas bestas, cujas receitas 
reverteram a favor da Acreditar, 
Associação de apoio às crianças com 
cancro.

Rating 

 �Comunicação com os Accionistas e Investidores

Apresentação de Resultados 14 Sessões 

Linha de Apoio ao Accionista 1.300 Esclarecimentos 

Boletim Trimestral de Accionistas Enviados aos mais de 18.000 accionistas com 
endereço de correio eletrónico registados

 Notações de rating

Dez-13 Dez-12

FitchRatings

  curto prazo F3 F3

  longo prazo BBB- BBB-

Moody´s

  curto prazo NP NP

  longo prazo Ba1 Ba1

Standard & Poor´s

  curto prazo B B

  longo prazo BB BB

DBRS

  curto prazo R-1L R-1L

  longo prazo BBBH BBBH

accionistas e investidores
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Estrututra Accionista
A Santander Totta, SGPS tem por 
objecto social a gestão de 
participações noutras sociedades, 
como forma indirecta do exercício de 
actividades económicas, e encontra-se 
sedeada em Portugal. O capital social 
da sociedade é detido em 99,848% 
pela Sociedade de Direito Espanhol 
Santusa Holding, SL. 

As acções representativas do capital 
são todas das mesmas espécie e 
categoria, conferindo iguais direitos 
aos respectivos titulares, incluindo o 
direito de voto e o de participação  
nos lucros. Não há, 
consequentemente, acções 
privilegiadas de nenhum tipo. Do 
mesmo modo, inexistem restrições de 

3,3 milhões 
de accionistas

1º
banco por valor

em bolsa da Zona Euro 
e 11º do mundo

73.735
milhões de euros 	
de capitalização bolsista a 
fecho de 2013

Grupo Santanderqualquer natureza à  
transmissibilidade das acções, que é 
totalmente livre.

Não está consagrado nenhum sistema 
de participação dos trabalhadores no 
capital da Sociedade. 

A Sociedade está organicamente 
estruturada na modalidade prevista no 
art. 278º, nº 1. al. a) do Código das 
Sociedades Comerciais (CSC), sendo 
constituída ploes seguintes órgãos 
sociais: a Assembleia Geral, o 
Conselho de Administração e o 
Conselho Fiscal, existindo ainda um 
revisor Oficial de Contas autónomo do 
Conselho Fiscal. Os mandatos dos 
órgãos sociais têm a duração ordinária 
de três anos.

Accionista Nº acções %

Santusa Holding, S.L. 196.996.017.344 99,85
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colaboradores
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Colaboradores 

Os colaboradores são um dos principais activos do Banco. 
Para atrair e reter os colaboradores o Santander Totta dispõe 
de um conjunto de processos, ferramentas e iniciativas.

Maior proximidade com os 
colaboradores – Gestão de 
Recursos Humanos em 2013
Em 2013 estar mais próximos dos 
colaboradores e do negócio constituiu 
um dos principais objectivos da área 
de Recursos Humanos.

O talento, a inovação, o conhecimento  
e a cultura foram, em 2013, os pilares 
de desenvolvimento selecionados pela 
área de Recursos Humanos, orientados 
por três vectores de actuação –  
Preparar o Futuro, Inovar no Negócio e 
Manter a Energia das equipas.

 �Caracterização da equipa do 
Santander Totta 

5.571 Colaboradores, 99% são 
efectivos

32,1% Mulheres em posição de chefia 
e direcção

953 Movimentações /Promoções

48% Taxa de admissão dos jovens 
que realizaram estágios ao 
longo do ano

57 Horas Número de horas de formação 
por colaborador 

1.800.000 € Investimento em formação 

A equipa do Santanter Totta conta 
com um total de 5.571 colaboradores. 
Em termos de distribuição por  
género, 45% são mulheres, que 
ocupam 32,1% das posições de  
chefia e direcção existentes. Em 2013, 
o Banco continuou a criar 
oportunidades, tendo-se registado 953 
movimentações/promoções. Num ano 
em que Portugal viveu num grave 
contexto económico, são ainda de 
sublinhar as iniciativas sociais 
implementadas para apoio dos 
colaboradores e suas famílias.
 

 �Caracterização Equipa Santander Totta

CONHECIMENTO

FUTURO

NEGÓCIO

ENERGIA

INOVAÇÃO

CULTURA

TALENTO

< 25 anos
1%

 �Distribuição Equipa por faixa 
etária
%

 �Distribuição Equipa por género
%

26-35 anos
16%

36-45 anos
43%

51-60 anos
20%

46-50 anos
18%

> 60 anos
2%

Feminino
45%

Masculino
55%

 �antiguidade no banco
%

Entre 
0 e 5 anos
7,8%

Entre 6 e  
10 anos
18,7%

Há mais 
de 10 anos
73,5%

 �distribuição por categoria e género
%
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> 60 anos

Dirigentes
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Admins- 
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 �taxa de rotatividade por 
género
%

 �taxa de roTatividade por faixa 
etária
%

51-60 anos

46-50 anos

36-45 anos

26-35 anos

≤ 26 anos 15,4%

6,99%

1,77%

0,89%

0,58%

0,46%

MasculinoFeminino

0,94%

1,17%
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Em 2013, num enquadramento de 
fraca dinâmica no mercado de 
trabalho, foram admitidos no Banco 
48% dos jovens que realizaram 
estágios ao longo do ano.

Com o objectivo de melhorar a 
qualidade de atendimento nos 
balcões identificados no indicador 
“tempo de espera” deu-se 
continuidade ao Programa Be Up, 
iniciado no exercício anterior, tendo 
sido efectuadas 224 visitas e 
acompanhados 109 balcões, através 
de intervenções de carácter 
comportamental baseadas nas 
técnicas de coaching, visando a 
excelência na relação com os  
clientes.

Estas medidas foram importantes 
para garantir equipas motivadas e, 
consequentemente, com reflexo na 
qualidade do serviço prestado aos 
clientes.

Reconhecer o Mérito 
A atribuição de 361 novos níveis 
salariais, o facto de 96% dos 
colaboradores terem recebido 
remuneração variável, e o aumento 
salarial de 0,5% ilustram a 
importância dada ao reconhecimento 
do mérito e do contributo individual 
dos colaboradores para a 
concretização dos objectivos do 
Banco.

 Taxas de Entrada e Saída

Entradas Saídas
Taxa de 
entrada

Taxa de 
saída

Faixa 
etária

=<25 Anos 11 6 23,4% 12,8%

26 - 35 Anos 3 15 0,3% 1,7%

36 - 45 Anos 3 19 0,1% 0,8%

46 - 50 Anos 1 10 0,1% 1,0%

51 - 60 Anos 0 39 0,0% 3,4%

> 60 Anos 0 13 0,0% 11,9%

Género
Masculino 9 63 0,3% 2,1%

Feminino 9 39 0,4% 1,5%

Total 18 102 0,3% 1,8%

 �Prémios e distinções de 
Recursos Humanos

• �Melhor Empresa para Trabalhar 
no sector Banca e Seguros, 
Accenture e Exame

• �Prémio Igualdade é Qualidade, 
CITE e CIG

• �Best Companies For Leadership, 
Hay Group (TOP TEN, 1º no 
Sector Financeiro)

 �SEMANA SANTANDER ÉS TU

Realizou-se a 6ª edição da “Semana Santander És Tu”, uma semana 
dedicada aos colaboradores, durante a qual se estreita o relacionamento 
entre as equipas e se estimula a partilha dos valores e das vantagens de 
trabalhar no Banco, teve como mote + Próximos: dos Colaboradores, das 
Equipas, dos Clientes, e + Solidários.

Pela primeira vez foram integrados os clientes nas actividades da 
semana, dedicando-lhes um dos dias, inovação que recolheu o agrado 
da Área Comercial e o apreço dos clientes convidados a visitarem o seu 
balcão nessa ocasião. Para além dos tradicionais “Dia do Colaborador” 
e “Dia do Contacto Directo”, são de destacar a iniciativa solidária em 
que se fez a recolha de alimentos posteriormente doados a instituições 
indicadas pelas equipas locais (mais de 1.600 “caixas solidárias”) e que 
fomentou a aproximação com as comunidades onde estamos presentes. 
O encerramento da Semana foi assinalado por um “foot paper” para 
promoção da saúde, que contou com a participação de cerca de 100 
colaboradores de várias áreas do Banco e regiões do país.

Criar Oportunidades no Banco 
O Santander Totta continuou a investir 
na sua Política de Mobilidade e 
Carreiras. Durante o ano de 2013, no 
âmbito da Política de Mobilidade e 
Carreiras verificaram-se 953 
movimentações /promoções 
efectuadas que envolveram todos os 
níveis da estrutura.

A divulgação de oportunidades de 
desenvolvimento de novas carreiras 
através dum processo de comunicação 
e gestão muito activos continuou a 
constituir uma prioridade evidenciada 
através da divulgação de 37 
oportunidades internas de mudança 
que geraram a candidatura de 250 
colaboradores predispostos a encarar 
novos desafios. 

colaboradores
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Empresa Familiarmente 
Responsável 
Ao longo de 2013 foram 
implementados um conjunto de 
apoios aos colaboradores e às suas 
famílias em áreas como educação, 
transportes, desporto, apoio à 
deficiência, saúde e bem-estar.

O contexto económico e social 
desfavorável que se viveu em 2013 
continuou a requerer uma atenção 
especial e o reforço e desenvolvimento 
de medidas extraordinárias que 
visaram minorar os efeitos da crise. 
Alguns dos apoios concedidos  
foram:

• �Implementação do “Ticket Infância” 
e do “Cartão Refeição”, que se 
traduziram em benefícios fiscais 
directos para os colaboradores

• �Renovação da medida de 
comparticipação de 310 euros a 
todos os colaboradores com filhos a 
estudar no ensino superior e com 
um salário mensal igual ou inferior a 
2.090 euros 

• �Comparticipação de 50% do valor 
do passe social dos colaboradores 

com enquadramento até ao nível 7 
do ACT do sector bancário

• �Atribuição de 60 euros aos 
colaboradores que têm filhos a 
estudar entre o 5º e o 12º ano e com 
um salário mensal igual ou inferior a 
1.500 euros, para apoio na compra 
de livros escolares.

O Banco tem ao dispor dos seus 
colaboradores mais de 40 medidas de 
conciliação e equilíbrio, que tiveram a 
atenção e reconhecimento dos 
auditores externos e que sustentam 
esta distinção.

A monitorização e seguimento das 
medidas em vigor permitiram um 
ajustamento e maior eficácia na 
divulgação e gozo das mesmas, 
assumindo as hierarquias directas um 
papel importante. Em 2013, 65% dos 
colaboradores com filhos até aos 12 
anos gozaram a tarde de aniversário 
dos filhos (22% em 2011) e 66% dos 
colaboradores usufruíram do 1º dia de 
escola do 1º ano de escolaridade 
(34% em 2011).

O Seguro de Saúde complementar ao 
SAMS contempla um universo de 
11.619 beneficiários, tendo sido 
efectuadas cerca de 10.000 
comparticipações de despesas, 
durante o ano de 2013. 

O restaurante que o Banco tem em 
funcionamento no Centro Santander 
Totta e as cafetarias que tem no 
mesmo local e no edifíco da Miguel 
Bombarda, nos quais são servidas em 
média mais de 450 refeições por dia, 
são um dos aspectos cuidados pelo 
Banco e ao qual é dedicada atenção 
especial, contando com o apoio de um 

nutricionista que garante uma dieta 
equilibrada e em linha com as regras 
de uma alimentação saudável. 

O ginásio do Centro Santander Totta 
continuou a revelar-se uma 
contribuição importante no âmbito da 
saúde e bem-estar dos colaboradores, 
sendo frequentado por cerca de 300 
utentes entre colaboradores, 
reformados e familiares.

Um vasto e diversificado leque de 
iniciativas de carácter desportivo, 
cultural e de lazer continuaram a fazer 
parte da agenda de actividades 
desenvolvidas pelo Grupo Desportivo 
Santander Totta. A cidade de Lagos foi 
o palco escolhido para a realização do 
já tradicional Encontro Nacional que 
ocorreu no final de Maio e que contou 
com a participação de várias centenas 
de colaboradores e familiares. 

O Banco continuou a apoiar a Comissão 
de Reformados, que tem por principal 
missão o apoio aos reformados que têm 
enquadramentos familiares deficientes, 
nomeadamente através de um Fundo 
de Assistência e Apoio a Lares.

Em 2013, o Santander Totta viu 
renovada, pela Fundación Más  
Familia, a certificação como 
Empresa Familiarmente 
Responsável (Empresa EFR). No 
âmbito da auditoria de renovação, 
o Banco melhorou a sua notação 
na escala de empresas EFR, 
passando de “C” para “B+” a 
sua classificação, reflexo de um 
contínua melhoria e preocupação 
dada a esta matéria.

 �Apoio aos colaboradores em números

• �47 milhões de euros disponibilizados para crédito à habitação à taxa ACT.

• �Oferta de 183 Kit’s de Nascimento.

• �Serviços de Conveniência em Lisboa e Porto responderam a mais de 1.400 pedidos dos nossos colaboradores, 
permitindo libertarem-se de algumas tarefas pessoais.

• �Desenvolvidos 2 programas de actividades para os filhos de colaboradores durante as férias da Páscoa e Natal, nos 
quais participaram 60 crianças. 

• �3.421 presentes de Natal para filhos de colaboradores.

 �Prémio Filhos dos 
Colaboradores

O Banco premiou também 34 
filhos de colaboradores no âmbito 
da iniciativa “Banco Premeia Filhos 
de Colaboradores” que se destina 
a valorizar o mérito e esforço 
destes jovens que se distinguiram 
pelo seu desempenho académico 
na conclusão do ensino 
secundário. Nas sete edições desta 
iniciativa, já foram premiados 137 
jovens filhos de colaboradores.
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Dar valor à qualificação 
Promover o conhecimento e o 
desenvolvimento de competências 
são objectivos determinantes para o 
Santander Totta. 

Desenvolvimento de 
competências 
Em 2013, foram levados a cabo  
vários programas e iniciativas para  
o desenvolvimento de  
competências.

Na área de conhecimento e 
desenvolvimento destacam-se os 
programas na vertente do “Customer 
Engagement” com a realização dos 
programas “Experiência 100%” para 
as Direcções Comerciais do Algarve, 
“To be excelente” para o segmento 
Select, e “Energia Comercial” para 
Directores de Balcão da Rede 
Particulares e Negócios Sul, sempre 
com o objectivo de desenvolver 
competências que incrementem a 
relação de confiança do cliente com o 
Banco. Estes programas envolveram 
cerca de 390 colaboradores da rede 
comercial.

Para reforço das competências-chave 
dos nossos líderes, realizou-se 
programas específicos para os 
directivos de 2ª linha de estrutura do 
Banco em Neuroliderança; 
Comunicação Não-verbal, Design 
Thinking, Criatividade e Inovação e 
Feed Back. Estas acções tiveram a 
participação de 184 participantes.

Ainda no domínio do 
Desenvolvimento, realizou-se 
programas de Executive Coaching a 
55 colaboradores e integrámos o 
Mentoring nos seguintes programas: 
Mentoring para Universitários com a 
participação de 31 estudantes, e 
Santander Futuro para Jovens 
Directivos, com a participação de  
20 chefias com nomeação recente. 
Este programa contou com os 
directores seniores do Banco como 
mentores.

2ª Edição do Programa de Mentoring

 �Programa de diversidade

No âmbito da diversidade, realizou-se a 6ª Edição da Conferência Gestão 
no Feminino sob o tema “A Era Digital” que contou com a presença 
de 135 participantes. Foi também lançado o Women’s Executive 
Program, construído em parceria com uma universidade e que tem 
como objectivo impulsionar a ascensão de carreira das mulheres com 
potencial, trabalhando várias competências-chave agrupadas em 3 blocos: 
Negócio; Liderança e Carreira/Gestão Pessoa. Foram realizados também 
almoços mensais com a presença do presidente executivo e mais de 100 
colaboradoras do Banco.

“Em 2013 ganhei força, energia e segurança para continuar a marcar a 
diferença graças ao WEP (Womam Executive Program). Foi uma etapa 
importante no meu processo de desenvolvimento profissional e pessoal. 
Esta oportunidade que me foi proporcionada pelo Banco veio realçar a 
preocupação com o meu bem-estar e a confirmação do quanto o Banco 
é uma empresa familiarmente responsável, destacando-se largamente no 
Sector.”

Maria José Ventura, colaboradora do Banco Santander Totta

colaboradores

Conferência Gestão no Feminino
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Formação
De um total superior a trezentas mil 
horas de formação, 46% foram 
realizadas em regime de e-learning. O 
Banco conta com uma plataforma que 
integra hoje 125 cursos em e-learning, 
permitindo assim uma maior oferta 
para responder às necessidades 
individuais e dispersão geográfica. Esta 
optimização da formação disponível 
via e-Learning beneficiou de 2 
campanhas para dinamizar a aquisição 
de conhecimentos e o 
desenvolvimento das competências 
dos colaboradores. 

Com principal desatque para formação 
feita na categoria Jurídica e Normativa, 
com particular destaque para as 
acções em Prevenção e 
Branqueamento de Capitais (envolveu 
2.499 colaboradores e 17.395 horas 
de formação) e sobre os regimes Pari  

 �formação em 2013

• �Nº Horas Formação – 300.194 h

• �Nº Horas Formação por Colaborador – 57 h

• % Participantes / Total Colaboradores – 98 %

• �Avaliação média satisfação – 8,6

• % Formação e-learning – 46%

• �Nº Formadores Internos Certificados – 129

• �Nº Colaboradores c/ apoio em Cursos Superiores ou Mestrados – 56

• �Investimento em formação – 1.800.000 €

• �Investimento em formação/massa salarial – 1,07 %

 ÁREAS TEMÁTICAS DE FORMAÇÃO

Áreas Temáticas
Presencial E-Learning Total 	

Horas
Total 	

Assistentes
Avaliação 
SatisfaçãoHoras Assistentes Horas Assistentes

Compromisso e Valores Corporativos 17.692 1.192 9.129 4300 26.821 5.492 8,9

Competências  
Comerciais e Produtos

120.395 5.888 62.062 15.288 182.45  21.176 8,6

Competências de  
Direcção e Gestão

11.201 551 4.390 652 15.591 1.203 8,7

Financeira e Riscos 1.258 332 252 36 1.510 368 8,9

Jurídica e Normativa 2.972 1.461 58.417 10.378 61.389 11.839 8,6

Tecnologia e Processos 2.179 268 3.847 993 6.026 1.261 8,3

Idiomas 6.400 128 6.400 128 8,8

Estágios 83.762 196

Total 162.097 9.820 138.097 31.647 383.956 41.663 8,6

e Persi (com 5.020 participantes e 17 
208 horas).

Foram também desenvolvidas 
iniciativas formativas para filhos de 
colaboradores: “Aprende a Criar o teu 
negócio, YA?” sob o tema do 

empreendorismo , realizado em 
parceria com uma universidade e que 
envolveu 30 jovens com idades entre 
os 12 e os 18 anos e o curso “Em 
Busca da Magia (TEEN)” que abordou 
como traçar o seu caminho de 
sucesso, utilizando conceitos básicos 
de Programação Neuro Linguística 
(PNL) e que envolveu 60 jovens entre 
os 12 e os 17 anos. 

A formação de jovens 
recém-licenciados continuou a merecer 
uma atenção especial. Em 2013 foram 
recebidos 196 alunos de várias escolas 
e universidades, que realizaram um 
total de 83.762 horas de formação. 
No âmbito da colaboração junto das 
Universidades, o Banco esteve 
presente em Feiras de Emprego, 
Jobpartys, e realizou 4 acções de 
Junior Consulting em projectos 
internos do Banco. 

 �Horas de formação em 2013

TotalHomens Mulheres

Alta Direcção Restantes Directores Restantes Colaboradores

2349

38838

119988

1896 15580

121544

4245

54418

241532
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Prevenção de Riscos Laborais 	
e Promoção da Saúde e 
Bem-Estar 
O Santander Totta promove um 
ambiente empresarial baseado na 
saúde e bem estar dos seus 
profissionais, dando especial atenção 
à prevenção dos riscos laborais. 

Em 2013, o Banco continuou com as 
avaliações periódicas nos postos de 
trabalho para validar as condições, 
nas quais os colaboradores 
desempenham as suas tarefas.

É disponibilizado uma formação de 
Prevenção de riscos laborais através 
da plataforma de e-learnig do Banco. 
Existe também um espaço na  
Intranet dedicado ao colaborador 
com informação dedicada à 
prevenção de riscos laborais, saúde e 
bem-estar com a divulgação de 
manuais de procedimentos e 
recomendações.

O Banco tem vindo a implementar 
uma série de medidas e de  
programas que visam promover a 
melhoria da saúde e bem-estar dos 
seus colaboradores e respectivos 
agregados familiares,  
nomeadamente:

• �O programa de moderação de 
consumo de bebidas alcoólicas no 
qual o Banco proporciona aos 
colaboradores a possibilidade de 
tratamaneto, comparticipando parte 
das despesas de tratamento.

• �Reembolso da totalidade do valor 
despendido na aquisição da vacina 
contra a gripe sazonal.

• �Apoio prestado em casos de 
situações de doenças graves.

Comunicar com os Colaboradores 
As vertentes de informar, envolver e 
motivar os colaboradores, 
favorecendo uma cultura de 
transparência continuaram a 
constituir uma prioridade da área de 
Recursos Humanos, e uma das bases 
das diversas comunicações realizadas 
práticas de comunicação. 

A Intranet Local e Corporativa são o 
meio por excelência para a divulgação 
de notícias e o suporte de informação 
útil sobre recursos humanos que se 
encontra disponível para todos os 
colaboradores. Em 2013 foram 
divulgadas mais de 200 notícias. As 
grandes decisões do Grupo, as 
realizações mais relevantes e a 
partilha das boas práticas que vão 
tendo lugar nos diversos países onde 
o Grupo opera, e o desenvolvimento 
de temas da actividade em Portugal, 
constituem exemplos de áreas 
informativas veiculadas por este meio, 
que tem sido o garante do 
conhecimento, em tempo útil do 
quotidiano do Banco, junto dos 
colaboradores. 

 �ÍNDICE DE GRAVIDADE DE ACIDENTES
%

Feminino Masculino

0,17

2,24

0,12

0,71

 �taxa de absentismo
%

Feminino

3,9

5,1

2 1,9

Masculino

2012 2013

2012 2013

 �DESAFIO +

O “Desafio +” foi uma iniciativa que decorreu entre Abril e Junho. Ter 
hábitos de vida saudáveis, uma alimentação salutar, estimular o exercício 
físico e combater o sedentarismo foram as chaves desta iniciativa que se 
desenvolveu à roda de desafios consecutivos lançados semanalmente. 
Um programa que se identifica claramente com o espírito do Programa 
Santander És Tu. Para além da promoção de hábitos de vida saudáveis, 
este programa constituiu mais uma oportunidade de aproximação entre as 
equipas e um factor de motivação das equipas do Banco.

colaboradores
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A Revista Ideias, focada em temas da 
nossa realidade local, contou com a 
presença de Recursos Humanos em 
todas as suas edições, sendo utilizada 
sobretudo para a publicação de temas 
de fundo.

O Jornal do Dia, em formato electrónico, 
permite às equipas comerciais do Banco 
conhecerem todos os dias as novidades 
sobretudo de âmbito comercial 
(colocação de produtos, campanhas, 
etc). Também aqui marcámos presença 
com a publicação de várias notícias 
para reforçar algumas mensagens de 
RH e fomentar a participação de 
colaboradores da rede de balcões em 
algumas das iniciativas que 
promovemos.

O endereço electrónico continua a ser 
um meio de comunicação da DCRH 
importante, utilizado com regularidade 
para comunicar em tempo real temas 
com uma relevância especial.

Questionário “Que tal de clima”
Para concretizar o compromisso de 
realizar uma medição dos níveis de 
satisfação interna de 2 em 2 anos, foi 
realizada a 5ª edição do questionário 
“Que Tal de Clima”.
 
Na globalidade, os resultados 
demonstram um bom clima interno, e 
um forte orgulho em trabalhar no 
Santander Totta (96% dos 
colaboradores), indicador revelador de 
um elevado grau de compromisso. 

Gabinete de Apoio ao 
Colaborador
O Gabinete de Apoio ao Colaborador, 
que tem estabelecido como padrão de 
nível de serviço um prazo máximo de 
resposta de 48 horas às questões 
colocadas por Remedy (um dos canais 
de comunicação entre os colaboradores 
e Recursos Humanos), recebeu mais de 
16.000 solicitações ao longo do ano, 
registando elevados níveis de Satisfação 
(numa escala de 1 a 10, obteve uma 
valoração de 9). De salientar que cerca 
de 56% das questões levantadas foram 
resolvidas no próprio dia, o que mostra 
o compromisso da equipa de RH de 
servir com eficácia os Colaboradores 
que a si se dirigem. 

 Questionário “Que tal de clima”

Dimensões 2006 2007 2009 2011 2013

Conciliação n.a. n.a. n.a. 66% 73%

Credibilidade 74% 78% 83% 85% 85%

Dinâmica 52% 56% 59% 64% 63%

Espírito de equipa 59% 69% 76% 81% 81%

Imparcialidade 49% 57% 63% 65% 66%

Inovação 70% 75% 80% 81% 81%

Liderança 71% 73% 77% 80% 81%

Orgulho 64% 71% 77% 92% 90%

Qualidade 68% 75% 82% 85% 85%

Respeito 64% 64% 73% 76% 81%

Santander És Tu n.a. n.a. 87% 89% 89%

 �CORRIDA SANTANDER ÉS TU

Portugal foi o país anfitrião da V Edição da Corrida Santander És Tu,  
uma iniciativa corporativa que já passou por Espanha, Chile, Reino Unido 
e México e que tem por objectivo reflectir a diversidade dos  
colaboradores do Grupo e demonstrar que no Santander nos movemos 
por valores. A corrida contou com a participação de 57 colaboradores 
representantes de 17 países onde o Santander está presente. A 
“solidariedade” foi também um dos valores presentes nesta iniciativa, com 
a participação dos corredores numa acção de recuperação e melhoria de 
vários espaços (na limpeza do jardim, organização da horta pedagógica 
e pintura de muros) da Casa do Caminho, uma instituição da região do 
Porto que acolhe crianças dos 0 aos 6 anos abandonadas ou vítimas de 
maus tratos.



50 relatório de sustentabilidade 2013

Convenção Anual de Quadros 
Mais de 1.300 directores participaram 
na Convenção Anual de Quadros, um 
evento de elevada importância e 
impacto do ponto de vista de 
comunicação e aproximação entre a 
estrutura directiva do Banco, em que, 
para além do balanço da actividade do 
ano anterior, se apresentam as linhas 
de actuação do ano seguinte, bem 
como os principais objectivos que se 
pretendem alcançar. 

As visitas regulares da Administração 
às distintas unidades de negócio foram 
uma constante ao longo do ano, 
permitindo um conhecimento directo 
das realidades vividas pelas equipas e 
pela comunidade em que se inserem. 
 

Convenção Anual de Quadros

Diálogo Social 
O Banco continuou a promover, em 
2013, o diálogo social com diversas 
estruturas representativas dos 
interesses dos colaboradores.

Em 2013 o Banco manteve, a nível 
corporativo, as reuniões do Comité 
Europeu de Empresa, com 
representação das estruturas sindicais 
e/ou comissões de trabalhadores 
presentes nas empresas do Grupo. 
Esta iniciativa demonstra o valor que o 
Grupo Santander atribui ao diálogo 
com todos os parceiros.

Em Portugal, o diálogo com a 
Comissão de Trabalhadores é facilitado 
pelo acesso directo à Direcção de 
Coordenação de Recursos Humanos, e 
através de reuniões mensais com 
participação regular da Administração 
que visam ouvir sugestões, corrigir 
medidas ou prestar informações. 

Estão deslocados nestas estruturas 32 
colaboradores do Banco.

colaboradores
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investimento
social
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Investimento 
social 

O Santander Totta acredita que só 
comprometido com a comunidade 
onde se insere pode contribuir para 
o progresso sustentável. Para além 
de uma actuação determinante de 
parceria com o ensino universitário e 
investigação, o Banco implementou 
e apoiou um vasto conjunto de 
iniciativas na área social, cultural e 
sustentabilidade.

 �SANTANDER UNIVERSIDADES

Protocolos de Cooperação
Prémios de Mérito Científico  

e Académico
Universia Portugal

  Promoção da internacionalização da produção científica

  Apoio ao empreendorismo

  Investimento na mobilidade internacional dos estudantes

  Melhoria das infra-estrurras das instituições de ensino

  Promoção da meritocracia, com atribuição de prémios aos melhores alunos e melhores projectos científicos 

  Promoção do desenvolvimento tecnológico das instituições de ensino superior

  Apoio à realização de cursos, seminários e conferências em diversos temas científicos

  Promoção da empregabilidade

 �Investimento na comunidade e meio ambiente

Apoio Social Apoios à Cultura Apoios ao Meio Ambiente

  Voluntariado

  Apoio a Associações e ONG’s 

  Recolha de bens e doações a Instituições

  Promoção da literacia financeira e inclusão social

  Mecenato cultural

  Apoio à realização de cursos, seminários e conferências em diversos temas científicos

  Promoção de hábitos sustentáveis

2013201220112010

5,5
5,3

5,9

5,3

2008

3,9

2009

4,1

 �EVOLUÇÃO investimento em responsabilidade social 
corporativa
Milhões de euros

investimento social



relatório de sustentabilidade 2013 53

Santander 	
Universidades

O Banco Santander colabora há 16 anos com as universidades através de uma 
aliança única, que o distingue do resto dos bancos e instituições financeiras 
internacionais.

142 
milhões
de euros de investimento 
en universidades em 2013

4.460	
projectos
de colaboração  
com as universidades

Santander Universidades

2.130 
profissionais
comprometidos com o 
ensino superior

1.115 
protocolos 
de colaboração com 
universidades em 20 países

 �10 Anos Santander Universidades em Portugal

46
protocolos 
assinados com 
Instituições de Ensino 
Superior

26
milhões 
de euros de 
investimento total no 
Ensino Superior 

450
prémios de mérito 
científico e  
académico 

1.500
bolsas de 
mobilidade 
internacional 

 �Santander Universidades Portugal
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Em 2013, o Banco continuou a 
estreitar as relações com as 
Universidades e Politécnicos 
portugueses, com a consolidação das 
parcerias existentes e o início de novos 
acordos de colaboração.

Actualmente o Banco Santander Totta 
tem 46 acordos de colaboração com 
as Instituições do Ensino Superior em 
Portugal. Ao longo do ano foram 
realizadas várias iniciativas de entregas 
de prémios de mérito científico e 
académico, bolsas de estudos e de 
mobilidade, que permitiram a mais de 
200 estudantes, professores e 
investigadores terem uma experiência 
de mobilidade internacional. 

Protocolos de Colaboração 
Renovação do Protocolo com a 
Universidade do Porto
O Santander Totta e a Universidade do 
Porto (UP) renovaram a parceria 
iniciada em 2008. Esta parceria teve 
como face mais visível o lançamento 
do Cartão UP, um cartão que serve 
para identificar os mais de 30 mil 
membros da Universidade, bem como 
o apoio do Banco para a realização da 
melhoria das suas instalações, no 
incentivo ao empreendedorismo e à 
investigação jovem e na promoção da 
mobilidade estudantil.

Renovação do Protocolo com a 
Universidade da Madeira
A Universidade da Madeira (UMa) e o 
Banco Santander Totta assinaram a 
renovação ao seu convénio de 
cooperação. Esta parceria, iniciada no 
ano de 2002, tem permitido e 
continuará a permitir a realização de 
projectos científicos, desportivos e 
académicos organizados pela 
Universidade, nos próximos quatro 
anos, nomeadamente actividades de 

ensino e investigação, podendo a  
UMa destinar os fundos para a cátedra 
de Nanotecnologias e para a 
constituição de uma cátedra associada 
de Turismo. 

Renovação do Protocolo com a 
FCSH 
A Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas (FCSH) e o Santander Totta 
assinaram uma renovação ao seu 
convénio de cooperação, válida 
durante cinco anos. Através desta 
renovação, o Banco continuará o seu 
apoio às iniciativas da Faculdade, 
como o Prémio Santander de da FCSH, 
os Prémios aos melhores alunos ou o 
Prémio de Empreendedorismo. 
Paralelamente, irão alargar-se as 
funcionalidades associadas ao cartão 
universitário.

Renovação do Protocolo com a 
Escola Naval
O Banco Santander Totta renovou a 
sua parceria com a Escola Naval para o 
próximo triénio.
Através desta parceria, o Banco reforça 
o seu apoio à Marinha em geral e à 
Escola Naval em particular, sobretudo 
no apoio tecnológico associado ao 
cartão universitário inteligente. Através 
deste protocolo fica também 
salvaguardado o apoio do Banco às 
Jornadas do Mar, um Colóquio de 
Estudantes para Estudantes, bienal, 
que tem como objectivo dinamizar a 
comunidade universitária em torno 
dos saberes relacionados com o mar.

Convénio com o ISMAI
O Santander Totta celebrou um 
convénio de parceria com o ISMAI 
(Instituto Superior da Maia). Através 
deste convénio o Banco irá apoiar 
iniciativas do ISMAI sobretudo no 
apoio à investigação e à realização de 
congressos, na mobilidade 
internacional dos estudantes e a 
iniciativas de eventos na área do 
desporto, bem como a emissão do TUI 
para todo o colectivo.

Prémios de Mérito Científico e 
Académico 
A atribuição de prémios de mérito 
científico e académico constitui uma 

iniciativa relevante para a promoção 
do desenvolvimento da produção 
científica, promovendo valores como a 
meritocriacia, empreendorismo, 
inovação pedagógica e 
internacionalização do conhecimento 
científico.

Prémio de Mérito Científico 
Santander Totta/Universidade 
Nova (6ª Edição)
O projecto “Engenharia de  
anticorpos para tratamento de cancro 
de mama”, liderado pela  
investigadora Paula Videira, da 
Faculdade de Ciências Médicas da 
NOVA, foi o vencedor da 6ª edição do 
prémio. Com esta investigação, a 
equipa pretende desenvolver uma 
terapia inovadora, mais eficaz e com 
menor toxidade que as actuais 
soluções terapêuticas do cancro da 
mama. 

Prémio Universidade Lisboa/
Santander Totta (7ª Edição)
O prémio tem um valor pecuniário  
de 25 mil euros, e visa distinguir e 
premiar uma individualidade de 
nacionalidade portuguesa ou 
estrangeira, a trabalhar em  
Portugal há pelo menos cinco anos, 
cujos trabalhos, de reconhecido  
mérito científico e/ou cultural,  
tenham contribuído de forma notável 
para o progresso e o  
engrandecimento da Ciência e/ou da 
Cultura e para a projecção 
internacional do país. O neurocirurgião 
João Lobo Antunes foi o distinguido 
nesta edição.

Prémio Universidade Coimbra /
Santander Totta (10ª Edição)
O antigo embaixador João de Deus 
Ramos foi o vencedor do Prémio 
Universidade de Coimbra 2013, um 
dos mais relevantes prémios nas áreas 

investimento social
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da ciência e da cultura, no valor de 25 
mil euros. 

Concurso de Ideias de Negócio da 
Universidade do Porto – iUP25k – 	
(4ª Edição)
Ao fim de quatro edições, o iUP25k é 
já um dos mais importantes galardões 
nacionais ao nível do incentivo ao 
empreendedorismo no contexto do 
Ensino Superior, que visa a inovação 
de projectos científicos, e tecnológicos 
e que fomenta o empreendedorismo e 
a criação de novas empresas.

Prémio de Empreendedorismo 
FCSH/NOVA – Santander Totta – 	
Melhor Ideia de Negócio 2013 	
(2ª Edição)
O Prémio Empreendedorismo visa 
estimular o empreendedorismo 
inovador e promover a concepção de 
novas ideias de negócio em diversos 
domínios junto dos alunos e 
diplomados da FCSH e de outras 
unidades orgânicas da Uni. NOVA. 

Prémios Santander de 
Internacionalização da Produção 
Científica da FCSH 
Os prémios distinguem docentes, 
investigadores e a Unidade de 
Investigação da FCSH/NOVA que mais 
tenham contribuído para a notoriedade 
internacional da produção científica da 
Faculdade, através da publicação de 
artigos indexados na Web of Science 
em 2012. Nesta edição foram 
distinguidos 15 investigadores.

Prémio de Mérito Cientifico 
Universidade Beira Interior/
Santander Totta (3ª Edição)
Os prémios foram criados com o 
objectivo de estimular o interesse e a 
dedicação dos docentes e 
investigadores que, no âmbito da sua 
actividade docente conjugam o ensino 
e a investigação e nesta última se 
distinguem pelo seu mérito científico e 
por uma intervenção particularmente 
relevante e inovadora. 

Prémios aos melhores alunos da 
Universidade Beira Interior
O Santander Totta entregou 6 prémios 
de mérito académico aos melhores 
alunos das diferentes faculdades da 
UBI, que mais se destacaram no ano 
lectivo 2011/12. Nesta cerimónia foi 
também inaugurada a UbiMedical, 
uma nova estrutura de incubação de 
empresas que pretende dar apoio e 
ajudar a desenvolver empresas criadas 
no âmbito da universidade cuja 
actividade esteja ligada á área da 
saúde. 

Prémio de Inovação Pedagógica em 
Ensino à Distância e Bolsas para o 
IPP
O prémio, resultante da parceria com 
o Instituto Politécnico do Porto tem 
por objectivo contribuir para o 
fomento da utilização do ensino a 
distância, ao mesmo tempo que dá a 
conhecer projectos que valorizem 
métodos de ensino e aprendizagem 
dinâmicos e inovadores, com recurso a 
novas tecnologias, através de 
conteúdos online diferenciadores. No 
âmbito do prémio, ficou também 
definido a entrega de 50 bolsas de 
integração na investigação.

Prémio de Jornalismo Económico 
Universidade Nova de Lisboa/
Santander Totta (7ª Edição)

O PJE é uma iniciativa do Santander 
Totta, em colaboração com a 
Universidade Nova de Lisboa que visa 
reconhecer a qualidade da criação 
jornalística em 3 categorias: Gestão de 
Empresas e Negócios, Mercados 
Financeiros, e Sustentabilidade 
Empresarial. 

10ª Edição do Prémio Primus Inter 
Pares 
Ao longo de 10 anos de existência, o 
Primus, lançado pelo Banco Santander 
Totta e pelo jornal Expresso, é hoje um 
prémio de excelência, que tem 
permitido distinguir e premiar os 
melhores estudantes de economia, 
gestão e engenharia, concedendo-lhes 
acesso a uma formação académica 
complementar de grande prestígio, 
através da oportunidade de frequentar 
um MBA numa Business School de 
prestígio nacional e internacional.

Prémio Científico Casa da América 
Latina / Santander Totta 
O Prémio Universitário Santander 
Totta/Casa da América Latina tem 
como objectivo premiar o mérito e 
estimular a formação de estudantes 
universitários latino-americanos em 
Portugal, contribuindo para o 
desenvolvimento de uma cultura de 
rigor e de excelência. O prémio 
consiste na atribuição de um valor 
pecuniário de 5 mil euros.
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Bolsas de Mobilidade 
Ibero-Americanas Santander 
Universidades para professores e 
jovens investigadores
O Programa de Bolsas 
Ibero-americanas para jovens 
investigadores e professores Santander 
Universidades visa estreitar a 
cooperação científica dentro do 
espaço Ibero-americano do 
Conhecimento, estimular a mobilidade 
internacional dos investigadores e 
professores universitários, facilitar o 
acesso a programas de formação 
contínua, melhorar a qualidade da 
docência e a excelência universitária. 
Durante o ano de 2013 foram 
entregues 10 bolsas.

Distinção de estudantes de 
mobilidade na Universidade do 
Porto

O Banco Santander Totta homenageou 
os estudantes que participaram este 
ano lectivo no Programa de 
Mobilidade Internacional entre a 
Universidade do Porto e as 
Universidades Ibero-americanas. Ao 
todo, neste ano participaram no 
programa 90 estudantes portugueses 
e estrangeiros. Ao longo dos 6 anos 
do programa foram mais de 500 
estudantes no âmbito da UP a 
participarem.

O Banco Santander 
Totta apoiou 
desde o ínicio, em 
2004, o projecto 
de candidatura 
da Universidade 
de Coimbra a 
Patromónio Mundial 
da Humanidade, 
através do 
finaciamento do 
projecto. O Banco 
patrocinou ainda o 
restauro da Torre 
da Universidade, 
principal símbolo da 
Instituição.

A candidatura 
contemplou o 
património material 
e imaterial da UC, 
que representa a 
sua história de mais 
de sete séculos. O 
património material 
abrange cerca de 200 
imóveis, edifícios que 
ilustram a grande afluência cultural da instituição, com particular relevo 
para o mundo lusófono. O património imaterial inclui as várias tradições 
académicas, das praxes aos cortejos e cerimónias instucionais, sem esquecer 
a Canção de Coimbra.

 �Universidade de Coimbra reconhecida como Património 
Mundial da UNESCO

Programas de Mobilidade 
Internacional 
Bolsas de Mobilidade 
Luso-Brasileiras Santander 
Universidades
O Programa de Bolsas Luso-Brasileiras 
Santander Universidades visa estreitar 
as relações académicas bilaterais, 
promover um espaço ibero-americano 
de educação superior e estimular a 
mobilidade internacional dos 
estudantes universitários, e a 
excelência universitária. 

Em 2013 foram entregues 67 bolsas 
de mobilidade que permitiram que 
estudantes realizarem um período 
mínimo de 6 meses de mobilidade 
numa instituição de ensino superior 

brasileira, participante da rede 
Santander Universidades

Bolsas de Mobilidade 
Ibero-Americanas Santander 
Universidades para alunos de 
licenciatura
O Programa de Bolsas 
Ibero-americanas de licenciatura 
Santander Universidades visa o 
estreitamento das relações académicas 
bilaterais, promover um espaço 
ibero-americano de educação superior 
e estimular a mobilidade  
internacional dos estudantes 
universitários, e a excelência 
universitária. No ano de 2013 foram 
entregues 105 bolsas no âmbito deste 
programa.

Mais de  180
bolsas de 
mobilidade em 15 
instituições de Ensino Superior.

investimento social
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Universia Portugal 

A actividade da Rede Universia, 
enquadrada no seu Plano Director 
2011-2013, está orientada pelas 
seguintes linhas estratégicas: a 
colaboração entre a universidade e a 
empresa, emprego para universitários, 
difusão do conhecimento e o futuro 
do Ensino Superior.

Acção de Matrículas 2013/14 
Santander Universidades
A Universia apoiou a Divisão de 
Universidades do Santander Totta, na 
campanha de matrículas do ano 
lectivo 2013/2014, na emissão dos 
cartões universitários a nível nacional, 
na gestão operacional desta acção.

Seminários 2013
Foram realizados em 2013 três 
seminários em Miami, organizados 
pela rede Universia, dirigidos a 
vice-reitores, administradores, 
directores e outros cargos das 
Universidades pertencentes à rede e 
contaram com o apoio de várias 
Instituições de prestígio internacional, 
com um total de 237 inscritos de mais 
de 13 países.

Universia e Jornal Público lançam 
curso de Mandarim 
O Jornal Público editou em Maio, em 
parceria com a Universia, um curso 
online de Mandarim, composto por 
dez módulos e com a duração 
aproximada de 60 horas. 

Conhecimento
CRUP e a Universia organizam 
seminário sobre “Visibilidade 
Internacional da Investigação das 
Universidades”
Sob o tema: “Visibilidade Internacional 
da Investigação das Universidades”, o 
seminário organizado pelo Conselho 
Reitores das Universidades Portuguesas 
(CRUP) e pela Universia Portugal teve 
como principal objectivo abordar o 
papel da investigação em instituições 
de ensino superior e o seu impacto na 
reputação institucional. 

Emprego
Lançamento de Portais na Rede 
Trabalhando
O ano de 2013 representou o 
arranque dos portais universitários da 
rede Trabalhando em Portugal, com o 
lançamento de treze portais em nove 
instituições, o lançamento do portal de 
emprego da RFM e a consolidação da 
secção de emprego do jornal Público, 
parceiros de comunicação desta rede 
profissional.

Futuro
Universia ajuda a desenvolver 
aplicações móveis para as 
Universidades
A Universia Portugal desenvolveu a 
plataforma UNI>COM através de uma 
parceria com a Mooestro - uma 
empresa norte-americana com 
experiência comprovada no mobile e 
responsável pelo desenvolvimento das 
aplicações móveis em Universidades 
nos Estados Unidos da América e no 
Chile. 

Com esta parceria foi possível 
desenvolver aplicações móveis para as 
universidades portuguesas, como foi o 
caso da Nova School of Business and 
Economics (Nova SBE) e da 
Universidade Católica Portuguesa, que 
desenvolveram aplicações para os seus 
estudantes.

 �Números em Portugal

26
instituições de Ensino 
parceiras  

295.841
colectivo de professores e 
estudantes 

70%
do colectivo total do país 

Colaboração
Plataforma Miríada X : MOOC’S 
O Universia em conjunto com a 
Telefónica Learning Services lançou a 
Miríada X, uma plataforma de Cursos 
Online MOOC’s (MOOC: Massive 
Open Online Courses), que consiste na 
oferta de formação gratuita através de 
cursos online, proporcionados pelas 
universidades ibero-americanas 
pertencentes à rede. 

Em 2013 este plataforma 
disponibilizou 128 cursos de 28 
universidades ibero-americanas. No 
primeiro semestre teve um total de 
304.016 inscritos em 58 cursos.

 �4ª Edição 
U>Rock Universia

A 4ª edição do concurso de 
bandas universitárias U>Rock 
decorreu de Setembro a 
Dezembro e teve um total de 68 
bandas inscritas, representantes 
de várias instituições do ensino 
superior. 

Os Queen Captain Among the 
Sailors da ESAP e do ISCAP foram os 
vencedores da 4ª Edição do U>Rock 
Universia
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Investimento na Comunidade 	
e Meio Ambiente

O Santander Totta está comprometido em contribuir para o 
desenvolvimento económico e social da sociedade onde está inserido, 
através de projectos que promovam o bem-estar e inclusão social, 
literacia financeira, o empreendedorismo, a cultura e meio ambiente.

Cerca de  700
colaboradores em 
acções de voluntariado ao 
longo do ano

 �10 Anos de Pão de Todos

Pelo 10º ano consecutivo, o Santander Totta associou-se à CAIS na 
realização do evento Pão de Todos, com a colaboração de cerca de 350 
colaboradores voluntários do Banco. Ao longo de dez anos, milhares de 
voluntários do Banco participaram nesta iniciativa e ajudaram a fazer do 
Pão de Todos um grande sucesso. 

O Pão de Todos acontece uma vez por ano, no mês de Dezembro, e visa 
promover o sentimento de partilha e entreajuda através da distribuição 
gratuita de pão e chocolate quente a todos os que visitam a tenda 
montada para o efeito no centro de Lisboa e do Porto 

Campanha – “Ajude-nos a multiplicar este Pão”
No âmbito do 10º aniversário do Pão de Todos e da parceria com a 
Associação Cais, o Santander Totta lançou na sua página de Facebook uma 
campanha de solidariedade, em que por cada novo fã  na sua página o 
Banco doou um pão à CAIS no valor de 0,20€ cada.

Apoio Social
Caixas Solidárias 
Durante a Semana Santander És Tu, 
que em 2013 teve como tema: “Mais 
Próximos”, e que visou aproximar o 
Banco dos seus colaboradores, 
reforçando o espírito de equipa, e a 
relação com os clientes e com toda a 
comunidade envolvente, decorreu 
uma iniciativa solidária para ajudar 
famílias carenciadas.

Um dos dias da semana foi dedicado à 
solidariedade. Em todos os locais de 
trabalho foi feita uma recolha de 
alimentos, doados pelos 
colaboradores, angariando mais de 
1.600 caixas solidárias com alimentos, 
que foram entregues a várias 
instituições de solidariedade social. 

investimento social
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Apoio à “Casa do Caminho”
O Santander Totta apoiou a 
Associação Casa do Caminho, através 
de um donativo efectuado pelos 
colaboradores que aderiram à iniciativa 
solidária promovida durante a Corrida 
Santander És Tu, e durante a 
campanha de Clean Desk, na qual 
foram enviadas para reciclagem mais 
de 40 toneladas de papel revertendo o 
valor para a Associação. 

Feira de Natal BIPP 2013
O Santander Totta marcou presença 
com mais de 50 colaboradores 
voluntários 
na Feira de Natal BIPP – Banco de 
Informação de Pais para Pais, durante 
dois dias. A BIPP é uma Instituição 
Particular de Solidariedade Social, que 
visa a plena inclusão das pessoas com 
necessidades especiais na sociedade.

Canto Solidário 
Em 2013, o espaço Canto Solidário, 
no edifício central do Banco, 
continuou a promover e divulgar 
projectos e iniciativas de solidariedade 
social, através de várias Instituições, 
como a Acreditar, o BIPP e a Unicef.

Mini Maratona Santander Totta 
Cerca de 700 colaboradores do 
Santander Totta e seus familiares 
participaram na 7ª edição da Meia e 
Mini Maratona do Porto, uma prova 
que teve com o apoio do Banco pelo 
quarto ano consecutivo.

Colaboradores do Grupo Santander recuperam a Instituição Casa do Caminho

O Santander Totta aliou-se à vertente 
solidária da prova, que todos os anos 
apoia um projecto de cariz social, com 
a comparticipação de 1 euro por cada 
inscrição na Mini Maratona, 
totalizando 6.105 euros. Este ano a 
Associação eleita foi a GAS Porto, 
Grupo de Associação Social do Porto.

Fundação CEBI
O Santander Totta é membro  
fundador da Fundação CEBI e apoia 
uma instituição particular de 
solidariedade social, cujo objectivo é 
apoiar crianças, jovens, idosos e 
famílias mais desfavorecidas, 
participando na sua Assembleia de 
Fundadores e mantendo um 
representante no Conselho de 
Administração. 

O Banco Santander Totta é 
membro Fundador, desde 1995, da 
Fundação CEBI, que tem como 
missão apoiar o desenvolvimento 
efectivo da Comunidade, em 
especial dos seus grupos mais 

vulneráveis, através das melhores 
práticas de serviço com vista à 
melhoria da sua qualidade de  
vida, nas áreas da Educação,  
Acção Social e Saúde. O  
Santander Totta tem contribuído 
para o desenvolvimento de 
diversos projectos sobretudo na 
área da educação. No âmbito  
desta colaboração de 19 anos, o 
Banco fez-se representar, desde o 
início, no Conselho de 
Administração da Fundação por um 
seu director, tendo este apoio 
ultrapassado a vertente 
meramente financeira. 
 

Ana Maria Lima,  
presidente da Fundação CEBI

Seminário de Fundraising 
O Santander Totta patrocinou a 
participação de cinco instituições do 
terceiro sector no 5º seminário de 
fundraising organizado pela Call to 
Action. O principal objectivo do 
seminário foi o de capacitar as 
empresas participantes a gerirem de 
forma sustentada e angariarem de 
forma adequada os seus recursos. 

Plano Nacional de Literacia 
Financeira 
Participação no Plano Nacional de 
Literacia Financeira, desenvolvido pela 
CMVM, BdP e ISP e que visa  
contribuir para elevar o nível de 
conhecimentos financeiros da 
população e promover a adopção de 
comportamentos financeiros 
adequados.

Rubrica sobre literacia financeira 
nas redes sociais

Utilização das redes sociais para 
divulgação de informação com o 
objectivo de explicar conteúdos 
económicos e financeiros. Promoção 
de uma rubrica, através de vídeos 
feitos com alunos universitários, na 
qual se explicam de forma divertida 
diversos conceitos económicos e 
financeiros. 
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No âmbito da sua política de 
responsabilidade social corporativa, o 
Banco mantém um apoio próximo ao 
terceiro sector através de apoios, 
patrocínios e donativos, a diferentes 
Instituições de Solidariedade Social, 
Associações e ONG’s.

Apoio à Cultura
Encontro Presente no Futuro 
O Santander Totta apoiou o 2º Encontro 
Presente no Futuro, que decorreu sob o 
mote, Portugal Europeu. E agora? O 
evento que decorreu durante 2 dias, 
reuniu mais de 1.200 pessoas, com a 
presença de mais de 100 oradores e 
moderadores teve por objectivo debater 
o futuro de Portugal e da Europa. 

Festival de Música de Sintra
O Santander Totta apoiou a 48ª edição 
do Festival de Sintra, que se realizou 
sob o signo da juventude. As gerações 
do futuro foram neste ano assinaladas 
por um conjunto de jovens intérpretes, 
entre os quais diversos pianistas de 
elevado talento artístico e com 
carreiras internacionais de sucesso, 
tanto portugueses como estrangeiros.

Ordem de S. Jerónimos – Jornadas 
– Mostra Espanha 2013
O Santander Totta apoiou a iniciativa 
Ordem de S. Jerónimo: Uma história 
partilhada entre Portugal e Espanha, 
que decorreu no âmbito da Mostra 
Espanha 2013. O evento incluiu dois 
concertos de abertura e encerramento 
das jornadas, o primeiro de música 
antiga e barroca pelos Segréis de 
Lisboa e o segundo de música 
renascentista pelo grupo Camerata 
Ibéria que contaram com a presença 
de clientes convidados do Banco.

Património artístico 

O Banco Santander Totta tem uma 
colecção de arte que se distingue tanto 
pela representatividade dos artistas 
quanto pela qualidade das obras, 
estando constituída principalmente por 
óleos de artistas portugueses 
consagrados de finais do séc. XIX e a 
primeira metade do séc. XX. O Banco 
tem como política o empréstimo de 
obras, quando solicitadas, para integrar 
exposições temporárias tanto em 
Portugal como no estrangeiro.

Apoio ao Meio Ambiente
Presença no Green Fest
O Santander Totta voltou a associar-se 
ao Green Fest, o maior evento de 
sustentabilidade do país, que na 6ª 
Edição teve como tema a “Economia 
de Partilha”. 

Durante o evento o Banco organizou a 
conferência “Redes Cooperativas”, 
seguida de um painel de debate, que 

contou com a presença de várias 
personalidades de distintas áreas. O 
Banco patrocinou também o 
“Networking Lounge”, um espaço 
dedicado a empresas, organizações e 
cidadãos empreendedores para 
partilha de contactos e conhecimentos 
de forma simples e eficaz. 

Campanha de Clean Desk
A Direcção de Risco Tecnológico e 
Operacional em colaboração com a 
Direcção de Coordenação de Recursos 
Humanos voltaram a desenvolver, em 
2013, uma campanha de Clean Desk, 
com o objectivo de produzir uma 
imagem positiva do Banco; melhorar a 
produtividade e satisfação reduzindo o 
stress; proteger a informação 
confidencial sobre os clientes ou sobre 
o negócio; reduzir o risco de um 
incidente de segurança e preservar o 
meio ambiente reduzindo a 
quantidade de papel usado.

Tapeçaria de Viera da Silva pertencente ao 
património artístico do Santander Totta

 �Colaboradores do Banco ajudam a reflorestar a Serra 
de Sintra

Participação de cerca de 20 
colaboradores voluntários do Banco 
numa acção de plantação de árvores na 
Serra de Sintra, no âmbito do Projecto 
Pronatura em parceria com a ANEFA 
– Associação Nacional de Empresas 
Florestais, Agrícolas e do Ambiente, e 
com o município de Cascais

Esta acção está enquadrada na 
campanha de sensibilização que o 
Santander Totta lançou no final de 2011, com a denominação “Dê uma 
pausa ao Planeta”. Através desta campanha, o Banco pretende sensibilizar 
os seus colaboradores para a importância da redução de consumos, 
divulgando entre eles algumas “pausas” que todos podemos dar ao planeta, 
mediante a adopção de hábitos e práticas correctas.

Green Fest

investimento social
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FORNECEDORES
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fornecedores

O modelo de compras do Banco Santander Totta assenta na 
profissionalização da função de compras, e procura obter 
as melhores condições comerciais possíveis, estabelecendo 
relações com os fornecedores, baseadas na ética, transparência 
e respeito mútuo.

A Aquanima é a empresa especializada 
em compras, responsável pela gestão 
de compras no Santander Totta. 
Detida pelo Grupo Santander, está 
presente em 10 países e possui mais 
de 306 colaboradores. Desde 2010 
que a Aquanima, através de um 
trabalho de parceria com o Banco,  
tem aumentado o perímetro de 
compras, duplicando as poupanças 
realizadas.

Volume de compras
Em 2013 o volume de encomendas 
totalizou um montante de cerca de 
178 milhões de euros, sendo a sua 
imputação às várias categorias de 
compra, geridas de acordo com o 
modelo corporativo, por CMU (Cost 
Management Unit), a seguinte:

Negociações
A necessidade de obtenção das 
melhores condições comerciais 
conduziu a inúmeras negociações 
realizadas no decurso do ano. Foram 
lançados 177 concursos de aquisição 
de bens ou serviços. Nestes não 
estavam incluídos os fornecimentos 
assegurados por diversas empresas do 
Grupo Santander, nem os que estavam 
abrangidos por contratos plurianuais. 
Desta forma, o volume negociado 
superou o montante de 60 milhões de 
euros.

A utilização da ferramenta de 
negociação online foi utilizada em  
92 concursos, o que representou  
cerca de 52% das negociações do 
ano, e cerca de 55% do volume 
negociado. Em relação a 2012,  
apesar de o volume total negociado 
online se manter estável, existe um 
incremento de cerca de 6% na 
percentagem do volume negociado 
online versus volume total  
negociado. 

 �volume de compras
%

Pessoal
4,11% Gasto

descentra- 
lizado
14,55%

Institu-
cionais
3,18%

Imóveis
9,58%

Operações
23,89%

Tecnologia
37,00%

Publicidade
e Marketing
7,69%

 �volume total de negócios
milhões de euros

 �volume negociado online
milhões de euros

201320122011

60,5

64,2

69,2

201320122011

33,533,5

23,0

fornecedores
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Homologação de Fornecedores
O ano de 2013 foi um ano de 
continuidade no que diz respeito à 
Política de Homologação de 
Fornecedores, decorrente da 
implementação, em 2012, de uma 
nova política corporativa que procura 
melhorar os processos e optimizar as 
actividades relativas à gestão de 
fornecedores.

Pretende-se, entre outros objectivos, 
garantir que os fornecedores do Banco 
Santander Totta tenham capacidade 
financeira e técnica suficiente para 
fornecer os bens, e prestar os serviços 
solicitados, que cumpram as suas 
obrigações legais e fiscais, e que 
possuam mecanismos adequados de 
mitigação dos riscos.

A Aquanima lidera o processo de 
homologação de fornecedores, em 
estreita colaboração com a Gestão 
Integral do Gasto e com a colaboração 
de outras áreas do Banco, procedendo 
a uma segmentação dos fornecedores 
de acordo com duas variáveis 
principais, o nível de compra anual e o 
potencial de impacto no negócio. 

Os requisitos para homologação como 
fornecedor do Banco integram 

também a validação dos compromissos 
sociais e ambientais, nomeadamente 
através da entrega de comprovativos 
de cumprimento das obrigações das 
empresas perante a administração 
fiscal e a segurança social, bem como 
avaliação a um questionário sobre o 
cumprimento dos “Princípios dos 
Direitos Humanos” enquadrados no 
Pacto Mundial das Nações Unidas. 

No âmbito da certificação como 
Empresa Familiarmente Responsável, o 
Santander Totta reconhece a 
importância da adopção de medidas 
de conciliação da vida pessoal e 
profissional dos seus colaboradores, 
pelo que recomenda ainda aos seus 
fornecedores a implementação de 
medidas desta natureza.

Segmentação de Fornecedores 
por Homologação 2013
Durante o ano de 2013, em estreita 
colaboração entre Gestão Integral do 
Gasto, Risco Tecnológico e Operacional 
e Aquanima, foi ainda implementado 
um novo mecanismo que permite 
proceder à avaliação do risco de 
contratação de um dado fornecedor 
considerado como critico, no que diz 
respeito aos riscos de segurança de 
informação. Para este efeito foram 

Tier +Tier 3Tier 2Tier 1

29

165

47

22

263 fornecedores 
homologados

desenvolvidos diversos tipos de 
questionários que permitem ter, deste 
ponto de vista, uma percepção do grau 
do risco associado a cada fornecedor 
(Elevado, Moderado ou Reduzido).

Tier 1 > 500.000€ de volume de compras
Tier 2 ≥ 150.000€  ≤ 500.000€ de volume de 

compras
Tier 3 < 150.000€ de volume de compras
Tier + fornecedores pertencentes às cate-

gorias classificadas como de impacto nos 
negócios, independentemente do seu 
volume de compras

 �fornecedores homologados
Número
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Pegada  
Ambiental
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Pegada 
Ambiental

O Banco Santander Totta dedica particular atenção à conservação 
e protecção do ambiente e no combate às alterações climáticas 
no desenvolvimento da sua actividade bancária, através da 
implementação de um plano de ecoeficiência com controlo de 
consumos e emissões de gases com efeito de estufa (GEE) nas suas 
instalações. A responsabilidade ambiental do Banco está também 
presente no modelo de selecção de fornecedores.

 �Responsabilidade Social e Ambiental – Política Global do 
Santander Totta

A actuação do Santander Totta em matéria social e ambiental é orientada 
pela Política de Responsabilidade Ambiental e Social do Santander Totta. 
O Banco, consciente dos futuros desafios ao nível económico, ambiental 
e social, estabeleceu de forma voluntária um conjunto de compromissos 
com os seus principais stakeholders: clientes, colaboradores, accionistas, 
fornecedores assim como a sociedade em geral. 

A política de Responsabilidade Ambiental e Social definida pelo Santander 
Totta apresenta assim um duplo objectivo:

1.	Estabelecer um sistema de actuação que integra os princípios de 
responsabilidade social e ambiental na estratégia do Grupo;

2.	Estabelecer os mecanismos necessários para a análise dos riscos e 
ambientais na tomada de decisão na concessão de operações em Project 
Finance.

Eficiência nas Operações 
Pilar fundamental da estratégia de 
sustentabilidade do Grupo, a  
gestão ambiental visa, no que diz 
respeito à eficiência operacional, o 
controle e redução dos consumos e 
emissões dos escritórios e balcões do 
Grupo.

A gestão ambiental é um pilar 
fundamental da estratégia de 
sustentabilidade do Grupo e 
encontra-se verdadeiramente 
integrada no modelo de governo do 
Banco, ao mais alto nível e  
analisada pelo Comité de 
Sustentabilidade. No papel de 
facilitador e catalisador de soluções 
mais amigas do ambiente e de uma 
economia mais verde, o Santander 
Totta, devidamente enquadrado  
nesta política concertada do Grupo, 
partilha com a casa-mãe as linhas 
estratégicas de actuação ambiental  
há já vários anos. As linhas 
estratégicas de actuação ambiental 
internas visam:

• �O controlo e redução dos consumos 
e emissões dos escritórios e balcões 
do Grupo;

• �A análise de risco social e ambiental 
nas operações de crédito (para mais 
informação consulte informação 
disponibilizada neste relatório sobre 
análise de risco social e ambiental).

• �O desenvolvimento e promoção de 
soluções financeiras que apostam na 
protecção do ambiente, como 
energias renováveis e eficiência 
energética (mais informação sobre 
este tema é disponibilizada neste 
relatório, no capítulo dedicado às 
soluções financeiras do Santander 
Totta).
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Santander Totta – um parceiro de 
referência no combate às 
alterações climáticas
O Santander Totta reconhece que as 
alterações climáticas são um dos 
maiores desafios com que a sociedade 
se depara actualmente.

Em 2013, e após reduções 
consecutivas desde 2005, a pegada de 
carbono do Santander Totta registou 
um decréscimo de 46% face ao ano 
base. Este longo historial torna bem 
visível o contributo do Santander Totta 
para a continuação de uma sociedade 
de baixo carbono.

Algumas acções, já internalizadas nos 
procedimentos normais, como o 
cálculo da pegada de carbono e outros 
indicadores ambientais para uma 
monitorização atenta, bem como a 
implementação de soluções 
tecnológicas e comportamentais para 
a redução de emissões e melhoria da 
ecoeficiência têm efectivamente um 
longo historial. Tal facto demonstra 
um elevado grau de maturidade e 
evidencia uma actuação capaz e sólida 
do grupo de trabalho de ambiente do 
Banco em Portugal.

 �Balanço de 2013

• �Continuação do Comité 
de Sustentabilidade do 
Santander Totta, após a 
sua formalização no ano 
anterior, integrando ao mais 
alto nível a sustentabilidade 
na estrutura de governance 
do Banco;

• �Concretização da 8ª 
Reunião do Grupo de 
Sustentabilidade com o 
objectivo de acompanhar as 
diferentes áreas ambientais: 
alterações climáticas, 
energia, água, compras 
sustentáveis e resíduos;

• �Implementação do Plano de 
Poupança Energética  
20-20-15 para o período de 
2011 a 2015, mais  
ambicioso que o anterior, 
centrado nos 10 principais 
países do Grupo, onde 
Portugal se insere e 
incluindo uma nova meta de 
baixo carbono;

• �Colaboração com a equipa 
do gabinete de alterações 
climáticas (GAC) do Grupo 
Santander;

• �Consolidação trimestral 
dos indicadores ambientais 
corporativos alinhados com 
o Grupo Santander;

• �Cálculo da pegada de 
carbono corporativa pelo 9º 
ano consecutivo.

Numa lógica de continuidade e 
coerência com a política global do 
Grupo, o novo plano de baixo carbono 
e eficiência energética, definido pelo 
Grupo em 2012, é assumido como 
uma oportunidade para o Banco ir 
ainda mais além na sua actuação em 
matéria de redução das suas emissões 
de carbono.

Objetivo do Gabinete para as 
alterações climáticas
• �Ser o centro de referência e 

conhecimento dentro do Grupo 
Santander sobre os temas 
relacionados com as alterações 
climáticas;

• �Analisar os riscos, novas 
regulamentações e directrizes 
internacionais neste âmbito que 
possam afectar o Banco Santander;

• �Identificar e impulsionar 
oportunidades de negócio na área 
das alterações climáticas;

• �Difundir internamente a contribuição 
do Banco na luta contra as 
alterações climáticas;

• �Fomentar as boas práticas de 
eficiência energética a colaboradores, 
clientes e fornecedores.

 �objectivos de 2014

 �Reduzir em 1% o consumo de água e papel (branco e 
estacionários) face a 2013, para a mesma área e actual número 
de colaboradores e balcões

 �Reduzir 20% do consumo de electricidade em 2015 face a 2011

 �Reduzir 20% das emissões de CO2 em 2015 face a 2011

 �	Monitorização trimestral do plano de eco-eficiência

 �Colaboração proactiva com o GAC pelo Grupo Santander

 �Acompanhamento do portal na intranet para o cálculo e 
acompanhamento da pegada de carbono do Banco Santander 
Totta

 �Benchmarking e consolidação das melhores práticas ambientais 
do Grupo noutros países

 �Implementação dos requisitos dos Princípios do Equador 
relativos à análise de risco social e ambiental nas operações de 
crédito

pegada ambiental
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Gestão Ambiental dos Impactes 
Directos
O Banco Santander Totta tem  
investido no esforço de recolha e 
análise dos dados relativos ao seu 
desempenho ambiental. Em 2013 foi 
utilizado o portal na intranet, criado 
em 2011, para avaliar a pegada de 
carbono global do Grupo e 
monitorizar a evolução do seu 
desempenho.

A avaliação da ecoeficiência do 
Santander Totta é feita através da 
comparação do historial de  
indicadores ambientais com base no 
ano 2005 (em alguns casos o ano de 
referência é mais recente por falta de 
histórico), tendo por base a evolução 
do número de balcões e do número  
de colaboradores. 

Verifica-se que o número de balcões 
do Santander Totta diminuiu entre 
2005 e 2013 (6%), com menos 38 
que em 2005 e menos 27 face a  
2012. O número de colaboradores 
registou uma diminuição de 7% face  
a 2005 e de 2% face a 2012.

 �PLANO DE BAIXO CARBONO 
E POUPANÇA ENERGÉTICA DO 
BANCO SANTANDER 20-20-15

O plano definido para o período 
compreendido entre 2011 e 2015, 
mais ambicioso que o anterior, 
centra-se nos 10 principais países 
onde o Grupo se insere, incluindo 
Portugal, estabelecendo um 
duplo objectivo de redução:

• �20% do consumo de 
electricidade em 2015, face a 
2011;

• �20% das emissões de CO2 em 
2015, face a 2011.

Água e energia 
No final do ano de 2013, todos os 
valores relativos aos principais recursos 
naturais: água e energia (electricidade 
e gás natural) encontram-se 
claramente abaixo do ano base, isto é, 
do ponto de partida em 2005.

São de realçar os resultados obtidos 
em matéria de poupança de água, 
cuja redução superou os 50% em 
2013 face a 2005 e registou menos 
11% face a 2012. 

A tendência do consumo total de 
electricidade permite, de igual forma, 
concluir que o esforço em matéria de 
eficiência energética resulta 
satisfatoriamente, apresentando uma 
redução de consumo de 33% face a 
2005 e de 5% face a 2012. 

Regista-se uma redução de 30% no 
consumo de gás natural em 2013 face 
ao ano base, e de 4% face a 2012. 
Como se pode ver pelo gráfico da 
página 68, o consumo desta fonte de 
energia primária tem sofrido oscilações 
inter-anuais bastante fortes, contudo, 
este é já o quinto ano consecutivo que 
apresenta consumos inferiores aos de 
2005.
 

-5%
consumo total de 
energia Var. 2012-2013

Colaboradores durante uma acção de reflorestação
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 �Relação entre a quantidade de colaboradores e balcões e o consumo de água, electricidade e gás natural 
entre 2005 e 2013
%
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N.º Balcões N.º Colaboradores Água (m3) Electricidade (MWh) Gás natural (m3)

 Consumo de Água1 

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013
Var 

2012-2013
Var 

2005-2013

Água (m3) 116.280 110.452 103.083 99.540 78.014 65.149 57.378 56.545 50.511 -11% -57%

Consumo de água por colaborador 
(m3/colaborador)

19 19 17 17 13 11,12 9,94 9,98 9,07 -9% -52%

1 Toda a água consumida é proveniente da rede pública

 Consumo de Energia

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013
Var. 

2012-2013
Var. 

2005-2013

Electricidade (MWh) 45.961 43.468 46.100 41.724 42.695 43.187 38.386 32.498 30.773 -5% -33%

Consumo de electricidade por colaborador 
(MWh/colaborador)

7,67 7,36 7,76 7,05 6,97 7,37 6,65 5,74 5,52 -4% -28%

Consumo de electricidade por área  
(MWh/m2)

0,24 0,23 0,24 0,22 0,23 0,23 0,2 0,17 0,16 -6% -33%

Electricidade (GJ) 165.460 156.485 165.960 150.206 153.702 155.473 138.190 116.993 110.783 -5% -33%

Consumo de electricidade por colaborador 
(GJ/colaborador)

27,6 26,49 27,92 25,37  25,09 26,54  23,93 20,65 19,89 -4% -28%

Consumo de electricidade por área (GJ/m2) 0,86 0,83 0,86 0,79 0,83 0,83 0,72 0,61 0,58 -6% -33%

Gás natural (m3) 9.375 7.374 9.784 10.445 8.861 7.985 7.796 6.827 6.565 -4% -30%

Gás natural (GJ) 355 279 371 396 336 303 295 259 249 -4% -30%

Consumo total de energia (GJ) 165.815 156.764 166.331 150.602 154.038 155.776 138.485 117.252 111.032 -5% -33%

 �Medidas de eficiência energética e energias renováveis implementadas em 2013 ou em curso

• �I nstalação de detectores de presença em 235 balcões;

• �R emodelação dos sistemas de ar condicionado em 17 balcões;

• �R egulação automática do set point dos ventiloconvectores no Centro Santander Totta;

• � Freecooling dos polos técnicos dos edifícos da Francelha e Júlio Dinis;

• �M edidas passivas, como a finalização do sombreamento da fachada sul-poente do edifício central através da 
aplicação de uma película de vinil;

• �I nício da análise de adesão ao serviço waterbeep da EPAL, que permite a recolha dos consumos de água por 
telemetria e permite visualizar a evolução dos consumos e emite alertas de consumo que permitem identificar a 
ocorrência de fugas através da alteração do perfil de consumo.

pegada ambiental
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O investimento ascendeu a 1,3 
milhões de euros o que se traduziu 
numa poupança energética anual de  
1.724.362 kWh.

Papel e Reciclagem
A política de redução do consumo de 
papel e a aposta na reciclagem fazem 
parte do dia-a-dia do Santander Totta. 
O consumo de papel branco foi 16% 
inferior em 2013, face ao ano base, 
2005, enquanto o consumo total de 
papel registou um decréscimo de 7% 

 �Medidas de eficiência energética aplicadas em 2013 
Investimento e poupanças

Acção Investimento [€]
Poupança 
económica	

[€]

Poupança 
energética anual

[kWh/ano]

Instalação de detectores de 
presença

815.763 529.030 1.012.500

Substituição dos sistemas 
AVAC

371.995 126.986 346.077

Instalação de sistemas 
free-cooling

27. 612 23.695 84. 412

Regulação do set point dos 
sistemas AVAC

66.420 39.491 281.373

 �Novas formas para 
produzir energia no 
Santander Totta

De modo a continuar a reduzir a 
pegada de carbono, o  
Santander Totta conta com 20 
centrais de microgeração já 
instaladas, perfazendo um total 
de 142 MWh de produção, com 
um investimento de 68.756 euros.

 �Relação entre a quantidade de colaboradores e balcões e a utilização e esforço de reciclagem de papel e 
tinteiros entre 2005 e 2013
%

face a 2012. No ano 2012 foi possível 
aumentar a recolha de informação em 
relação aos materiais utilizados em 
matéria de papel. Para além da 
informação relativa ao típico papel 
branco recolhida até então, foi ainda 
possível reunir informação acerca do 
papel utilizado em estacionários e 
publicidade2. 

É de notar que o Santander Totta 
utiliza, nas suas publicações, tintas 
isentas de óleos minerais. Na  

produção das suas newsletters 
recorre a tintas off-set UV, não 
possuindo estas óleos minerais ou 
vegetais. Em relação à qualidade do 
papel utilizado, este é livre de cloro 
elementar (CI2) e possui  
certificação ECF (Elemental Chlorine 
Free). 

2 �I nclui: cheques, impressos diversos, material de 
escritório, envelopes, fitas de impressão, material para 
ATM´s, material para impressão, suportes gravação e 
participadas, newsletters, bípticos, trípticos, quadrípticos, 
monofolhas e cartazes.
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Os dados de reciclagem resultam, por 
um lado, da política de destruição do 
arquivo morto (posteriormente 
encaminhado para reciclagem) e, por 
outro lado, da redução da quantidade 
de papel desperdiçado.

No ano 2012, verificou-se uma alteração 
no processo de gestão de tinteiros e 
toners, passando o mesmo a ser feito 
em outsourcing. Em 2013 registou-se 
um aumento de 6,5% no envio de 
tinteiros e toners para reciclagem face 
ao ano de 2012, enquanto face ao ano 
base, 2005, verificou-se uma redução 
deste indicador  em 30%. A redução da 
quantidade de toners enviada para 
reciclagem ao longo dos anos, 
directamente associada à diminuição da 
utilização do papel, demonstra como, 
tanto as políticas de redução como de 
reciclagem, fazem parte da actividade 
diária do Santander Totta, conferindo 
sucesso à sua política de reciclagem.

A pegada de carbono do 
Santander Totta
O consumo de energia traduz-se na 
pegada de carbono, calculada pelo 9º 
ano consecutivo de acordo com o 
Protocolo de Gases com Efeito de 
Estufa (PGEE)6 desenvolvido pelo 
WBCSD/WRI7, o que torna o 
Santander Totta uma das empresas de 
Portugal com uma das séries históricas 
mais longas de cálculo de emissões 
directas e indirectas de GEE.

Em termos de impacte no clima, o ano 
de 2013 foi marcado por uma redução 

 �CONSUMO DE PAPEL

 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013
Var 

2012-2013
Papel branco consumido (t) 605,8 580 498,6 501,3 534,9 528,9 489,0 530,0 507,0 -4%

Papel total consumido (t) nd3 nd3 nd3 nd3 nd3 nd3 nd3 1.4524 1.3504 -7%

Papel consumido por colaborador  
(kg papel/colaborador)

101 98 84 85 87 90 85 94 91 -3%

% de papel enviado para reciclagem (%) 55 42 74 47 40 50 63 93 74 -19 p.p.

Papel enviado para reciclagem/
colaborador (kg papel/colaborador)

56 41 62 40 35 45 54 87 67 -23%

Tinteiros e toners para reciclagem 7.366 1.814 5.743 4.695 1.087 2.043 2.141 4.8685 5.183 6%
3 Não foi possível recolher a informação relativa ao cálculo deste indicador.
4 �Inclui: cheques, impressos diversos, material de escritório, envelopes, fitas de impressão, material para ATM´s, material para impressão, suportes gravação e participadas, newsletters, bípticos, 

trípticos, quadrípticos, monofolhas e cartazes.
5 No ano de 2012, foi alterado o processo de gestão de tinteiros e toners, passando a ser centralizado.

global das emissões de GEE 
decorrentes das operações do 
Santander Totta em Portugal para 
cerca de metade (15.322 t CO2e) 
relativamente a 2005 (25 575 t CO2e).

As emissões da responsabilidade do 
Banco, ou seja, de âmbito 1 e 2, 
totalizaram 10.253 t CO2e, 
representando uma redução de 9% 
em relação ao ano de 2012 e uma 
redução de 60% face a 2005. Neste 
ano foi possível aumentar o nível de 
reporte das emissões de âmbito 1, 
tendo-se recolhido informação 
relacionada com as fugas de gases 
refrigerantes de equipamentos de 
climatização/refrigeração.

As emissões indirectas associadas à 
produção de electricidade adquirida 
constituem, à semelhança dos anos 
anteriores, a principal fonte de emissão 
de GEE associada à actividade do 

Santander Totta, representando cerca 
de 51% do total. O decréscimo nas 
emissões absolutas desta fonte (1.281 
tCO2) deve-se essencialmente à redução 
de 5% do consumo de electricidade 
comparativamente ao ano anterior. Esta 
redução reflecte genericamente os 
benefícios das medidas de eficiência 
energética implementadas. 

Considerando um factor normalizado, 
as emissões relacionadas com a 
electricidade adquirida em 2013 
diminuíram em cerca de 1.252 tCO2, 
cerca de menos 11% 
comparativamente com o último ano.

 �Evolução das emissões de âmbito 1 e 2 da série histórica do Santander 
Totta
tCO2e

200720062005

231
340

561

201020092008

944
727

968

201320122011

1076
77365825014

20860 19828
16189

14559
12820 11532 10458 9177

Âmbito 1 Âmbito 2

6 Ver mais informações em www.ghgprotocol.org 
7 �WBCSD/WRI – World Business Council for Sustainable 

Development/World Resources Institute

pegada ambiental
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emissões CO2 (âmbito 1 
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8	D esde o ano 2011 a frota automóvel do Santander Totta passou a ser exclusivamente a gasóleo.
9	N ão foi possível recolher a informação de base necessária para a estimativa desta actividade.
10	O  valor de 2011 das emissões de âmbito 2 foi recalculado para reflectir a alteração do factor disponibilizado pela ERSE para a EDP (237 g CO2e/kWh).
11	D ada a falta de informação disponível relativamente ao ano 2013 no site da ERSE, a entidade reguladora dos serviços energéticos, os factores de emissão (FE) são provenientes dos 

comercializadores de energia eléctrica e representam a informação mais recente disponível publicamente. Apenas a Endesa não disponibilizou a informação relativa a 2013, sendo o FE 
utilizado de 2012. A desagregação por fonte de energia primária é feita com base nos dados divulgados pelos próprios comercializadores.

12	 Para uma melhor comparação das emissões associadas à produção de electricidade adquirida nos vários anos da série temporal, optou-se por seguir uma metodologia que visa a 
normalização dos valores e que consiste na utilização da média dos factores de emissão para a série temporal considerada.

13	O  valor foi recalculado, devido à correcção do número de colaboradores para o ano 2011.

 �Emissões de GEE do Santander Totta, desde 2005 até 2013

Âmbito Actividade
Emissões 

2005 	
(t CO2e)

Emissões 
2006 	

(t CO2e)

Emissões 
2007 	

(t CO2e)

Emissões 
2008 	

(t CO2e)

Emissões 
2009 	

(t CO2e)

Emissões 
2010 	

(t CO2e)

Emissões 
2011 	

(t CO2e)

Emissões 
2012 	

(t CO2e)

Emissões 
2013 	

(t CO2e)

Âmbito 1  
emissões directas 

(ocorrem em 
equipamentos ou 

processos da 
empresa)

Geradores e equipamentos 
para produção de águas 

quentes sanitárias (gasóleo)
21 9 8 8 10 11 10 6 10

Equipamentos a gás natural 20 16 21 22 19 17 17 14 14

Frota da empresa  
(gasóleo e gasolina)

520 295 202 833 594 916 6328 753 811

Fugas de gases refrigerantes 
(HFCs) de equipamentos de 
climatização/ refrigeração

Nd9 20 Nd9 105 105 Nd9 Nd9 Nd9 241

Total Âmbito 1 561 340 231 969 728 944 658 773 1 076

Variação -39% -32% 319% -25% 30% -30% 17% 39%

Âmbito 2  
emissões da 
produção de 
electricidade 

adquirida à EDP  
e Endesa

Consumo de electricidade 
adquirida10 25.014 20.860 19.828 16.189 14.559 12.820 11.532 10.458 9.17711

Normalização do consumo de 
electricidade12 

16.112 15.238 16.161 14.627 14.967 15.140 13.456 11.393 10.116

Total Âmbito 1+ 2 25.575 21.200 20.059 17.157 15.287 13.764 12.190 11.231 10.253

Variação -17% -5% -14% -11% -10% -11% -8% -9%

Total Âmbito 1 + 2 normalizado 16.673 15.578 16.392 15.595 15.695 16.084 14.115 12.165 11.192

Variação -7% 5% -5% 1% 2% -12% -14% -8%

Pegada de Carbono individual (tCO2/colaborador) 4,3 3,6 3,4 2,9 2,5 2,4 2,113 2,0 1,8

Variação -16% -6% -14% -14% -6% -10% -6% -7%

 �Evolução temporal das emissões de âmbito 3
t CO2e

200720062005

8222
8665

7897

201020092008

10017

10851

9221

201320122011

779178127691

Na tabela são apresentados os valores 
das emissões de GEE associadas à 
actividade do Santander Totta em 
Portugal nos últimos 9 anos de reporte.

Verifica-se que em 2013 a intensidade 
carbónica (âmbito 1 e 2) por 
colaborador, embora se tenha mantido 
aproximadamente constante  
(1,8 t CO2e/colaborador), sofreu um 
decréscimo de 7% face ao ano 2012. 
Tal facto representa uma redução das 
emissões individuais dos colaboradores 
do Santander Totta de 57% em 
relação a 2005.

Em termos evolutivos, as emissões de 
âmbito 3 foram praticamente 
constantes, com uma variação de 
apenas -0,26% em 2013 face ao ano 
passado. A figura em baixo representa 
a evolução temporal das emissões de 
âmbito 3, entre 2005 e 2013.
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Em 2013 analisou-se novamente a 
mobilidade dos colaboradores do 
Banco, tendo obtido uma taxa de 
resposta de 48,79%. As viagens 
pendulares que os colaboradores 
realizam diariamente no percurso 
entre as suas casas e o trabalho são, 
ainda na sua grande maioria, por 
automóvel (77%) e, no total, 
contribuem com a maioria das 
emissões que se verificam neste 
âmbito (85%). A segunda preferência 
dos colaboradores é o comboio, 
contribuindo com 6% para as 
emissões totais, e depois o autocarro, 
com 5%. 

 �Meio de transporte utilizado 
pelos colaboradores do 
Santander Totta nas viagens 
pendulares
%

As emissões associadas às viagens de 
avião registaram uma diminuição de 
12% face a 2012, com uma 
diminuição equivalente no número de 
voos. Em matéria de emissões 
associadas às deslocações CTC, 
registou-se um aumento de cerca de 
2%, enquanto as viagens de serviço 
em comboio verificaram uma redução 
face a 2012 em 23%. Estes resultados 
vêm comprovar o efectivo sucesso da 
política de deslocações em serviço e 
das acções de sensibilização 
relativamente à mobilidade.

O Santander Totta registou este ano 
resultados bastante favoráveis ao nível 
da redução de consumos energéticos, 
que no seu total decresceu 5%, bem 
como ao nível do consumo de 
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electricidade por colaborador, que 
registou uma diminuição de 7% face a 
2012. Na totalidade das suas 
actividades em 2013, o Banco assistiu 
à redução de 94 colaboradores e de 
27 balcões. 

Este sucesso tem sido construído, não 
só com o investimento em medidas  
de base tecnológica, mas também 
comportamental por parte do 
Santander Totta, o que se reflecte no 
valor global da pegada de carbono. 

Política de Mobilidade
A mobilidade em serviço dos 
colaboradores é da maior importância 
para o Santander Totta. Neste sentido, 

 �Evolução das emissões globais, número de colaboradores, e indicador 
emissões por colaborador, desde 2005 até 2013
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as viagens de comboio, de avião e a 
distância percorrida pela frota são 
monitorizadas desde 2006. 

A política de incentivo do Banco à 
utilização de alternativas menos 
poluentes de deslocação continua a 
demonstrar bons resultados no que diz 
respeito à alteração progressiva dos 
hábitos e comportamentos dos 
colaboradores. Exemplos disso são a 
telepresença e a videoconferência e, 
caso a deslocação seja estritamente 
necessária, o apoio à utilização de 
transportes públicos. 

As deslocações em comboio, o meio 
de transporte mais amigo do 

 �Relação entre a quantidade de colaboradores e balcões e a distância 
percorrida pela frota automóvel, nº de viagens de comboio e de avião 
entre 2005 e 2013
%

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013
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9
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-20
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N.º colab. N.º viag. comboio N.º viag. aviãoDist. percorrida p/ frota (km × 100)

pegada ambiental
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ambiente, registaram um aumento 
substancial de 195% em 2013 face a 
2006 e uma diminuição de apenas 2% 
face a 2012. Na mesma linha 
orientadora, resultante da política de 
limitação da utilização das viagens de 
avião, verifica-se uma redução de  
41% face a 2006 e de 12% em 
relação a 2012.

Promoção de Boas Práticas 
Ambientais
A promoção de boas práticas a nível 
interno e externo tem sido uma 
preocupação na política de 
sustentabilidade do Banco, através da 
sensibilização e informação aos 
colaboradores e aos diferentes 
stakeholders sobre as boas práticas a 
adoptar em prol de um 
desenvolvimento sustentável. 

 �Se puder ir de comboio não vá de carro

Através de uma circular interna, 
os colaboradores do Santander 
Totta são convidados a reflectir 
sobre a real necessidade da 
viagem em causa, relembrando as 
várias alternativas possíveis como 
o telefone, correio electrónico, 
fax, multiconferência telefónica 
e videoconferência. Estes meios 
permitem suprimir deslocações 
com a consequente racionalização 
de processos e optimização de 
recursos.

Adicionalmente, foram informados 
de que o Banco privilegia a 
utilização dos meios de transporte 
colectivos mais amigos do 
ambiente nas deslocações de 
serviço imprescindíveis. A título de 
exemplo, numa deslocação entre 
Lisboa e Porto, os colaboradores 
terão de utilizar preferencialmente 
o comboio em detrimento do 
automóvel ou avião, ficando 
condicionado o reembolso 
à adesão comprovada desta 
iniciativa.

2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013

-18%

-24%

153%

0%

164%

147%

-63%

145%

81%

-77%

282%

182%

-73%

232%

96%

-48%

112%

150%

-71%

147%

166%

-7%

N.º de viagens de avião LIS-OPO-LIS (base 2006)
N.º de viagens de comboio LIS-OPO-LIS (base 2006)
Distância percorrida pela frota (km × 1000) (base 2006)

Em 2013, a quantidade de 
deslocações Lisboa - Porto em 
comboio foi 36% inferior ao ano 
passado, ao passo que aumentou 
147% face ao ano 2006. As 
deslocações em avião entre Lisboa 
- Porto diminuíram 44% face a 
2012 e 7% face a 2006. A distância 
percorrida em automóvel  

aumentou 27% face a 2012 e 
166% face ao ano base, 2006. Esta 
conjugação de valores demonstra 
que face a 2006, a escolha de 
meios alternativos à deslocação 
têm-se vindo a enraizar e que, face 
a 2012, houve uma redução global 
no número de viagens.

Envolvimento de Fornecedores
A responsabilidade ambiental é 
extensível aos mais de 500 
fornecedores do Banco. Neste  
sentido, o pedido de homologação é 
feito em dois níveis distintos: a 
facturação ao Banco e o risco 
operacional, estando este último 
directamente relacionado com a 
continuidade do negócio. Os pontos 
sujeitos a análise para aceitação são os 
seguintes:

• �Apoiar uma concentração prudente 
nas questões ambientais;

• �Empreender iniciativas para fomentar 
uma maior responsabilidade 
ambiental;

• �Encorajar o desenvolvimento e a 
difusão de tecnologias que respeitem 
o meio ambiente. 

Envolvimento de 	
Colaboradores 

Campanha “Dê uma pausa ao 
planeta”
Esta campanha dirige-se a todos os 
colaboradores do Banco e visa a 
redução do consumo de energia e 
emissões de GEE, sensibilizando para  
a adopção de comportamentos 
individuais diários e recordando que a 
acção de cada um pode contribuir 
para que todos se tornem mais 
sustentáveis. 

Em 2013, manteve-se activa a 
comunicação da campanha através 
dos suportes de comunicação interna 
e de iniciativas levadas a cabo pelos 
colaboradores. 
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 �Promoção da videoconferência e da telepresença

O efeito prático da implementação da videoconferência no Santander 
Totta tem sido surpreendente. As horas de reuniões “virtuais” aumentaram 
760% face a 2008 e 14% face a 2012. Apesar de os colaboradores terem 
sentido mais necessidade de se deslocar a Madrid, com um aumento de 
32% face ao ano passado, mas 50% inferior ao ano 2008, o número de 
viagens global diminuiu 10% relativamente ao ano 2012. 

Relação entre as horas de videoconferência e o número de viagens de avião realizadas em 
território nacional (Porto ou Faro) e viagens de avião de Lisboa a Madrid, tendo por base 
o ano de 2008.

Outras Iniciativas 

Aquisição de Créditos de Carbono
Pão de Todos – carbon free
A realização da edição de 2013, 
parceria entre o Banco e a CAIS, em 
Lisboa e no Porto envolveu centenas 
de colaboradores voluntários e todos 
os cidadãos que visitaram as tendas 
repartidas pelas duas cidades na época 
de Natal. 

Nesta edição as emissões associadas à 
produção do pão para esta iniciativa 
foram compensadas recorrendo ao 
Carbonfree, o selo da responsabilidade 
climática®. Para isso, foram adquiridos 
créditos de carbono certificados pelas 
Nações Unidas no montante 
equivalente a estas emissões  
(10 t CO2e) provenientes de um 
projecto de redução de emissões nas 
Honduras. 

Fornos Eficientes nas Honduras
Este projecto consiste na distribuição 
de fornos eficientes em 200 
comunidades rurais nas Honduras, na 
América Central. Este projecto permite 
a redução do tempo de cozimento, 
diminui a quantidade de biomassa 
necessária, reduzindo a pressão sobre 
as florestas, e melhora a saúde das 
populações que utilizam estes fornos 
(principalmente mães e crianças) ao 
diminuir os poluentes atmosféricos 
dentro das habitações. Para além de 
todos estes benefícios sociais e 
ambientais, este projecto é um motor 
de desenvolvimento da economia local, 
criando uma cadeia de fabrico, 
marketing e distribuição deste tipo de 
fornos mais eficientes e ainda contribui 
para a poupança do orçamento familiar.

2008 2009 2010 2011 2012 2013

0%

338%309%

12%

-48%

475%

-16%

-45%

657%

-53%

-62%

760%

-62%

-50%-25%

-51%

N.º de viagens de avião Lisboa-Madrid
N.º de viagens de avião no continente (base 2008)
Horas de videoconferência e telepresença

pegada ambiental

Pormenor do Stand do Santander Totta, premiado com um green award, no Festival Green 
Fest.

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013

Distância percorrida pela frota  
(km x 1000)

2.378 1.726 1.415 4.260 3.117 4.869 3.379 4.308 4.585

Nº de viagens de comboio - 202 512 582 817 772 681 610 596

Nº de viagens de avião - 3.199 3.282 3.492 2.539 2.987 2.557 2.136 1.876

Horas de videoconferência/telepresença - - - 219 896 961 1.262 1.661 1.888

Número de videoconferências/telepresenças - - - 154 605 694 900 1.076 1.218

Nº de viagens de avião - Lisboa - Madrid - - - 1.968 962 1.015 1.081 748 985

Nº de viagens de avião no continente - - - 663 497 742 559 313 254
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Processo de 
elaboração  
do relatório
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Sobre o Relatório

Com o objectivo de dar a conhecer 
aos seus stakeholders as suas 
actividades e desempenho durante o 
ano 2013, o Santander Totta 
apresenta o seu nono Relatório de 
Sustentabilidade.

Este relatório tem sido publicado com 
uma periodicidade anual e elaborado 
seguindo as directrizes da Global 
Reporting Initiative (GRI), versão (G3).

De acordo com este referencial o 
Santander Totta auto-declara o nível 
de aplicação A. A resposta aos 
indicadores GRI encontra-se ao longo 
do documento e no Índice Remissivo 
GRI . Nos casos em que não é 
apresentada uma resposta ao 
indicador a sua justificação é 
apresentada no Índice Remissivo GRI. 
Encontram-se apenas excluídos da 
tabela GRI os indicadores 
complementares que foram 
considerados como não materiais pela 
análise de materialidade realizada.

Âmbito
O presente relatório de 
sustentabilidade abrange as 
actividades do Banco Santander Totta 
em Portugal com referência às 
actividades do Grupo Santander, onde 
a empresa se insere, sempre que as 
suas actividades seguem os mesmos o 
padrões ou directrizes do Grupo.

A informação deste relatório deve 
ainda ser complementada com a 
leitura do Relatório Anual disponível 
no website www.santandertotta.pt.

A informação apresentada resulta dos 
sistemas de informação e gestão do 
Banco, não tendo sido sujeita a 
verificação externa, com excepção dos 
dados financeiros que são auditados 
no âmbito da apresentação de contas 
do Banco.

Sempre que se verificaram alterações 
ou limitações aos métodos de  
cálculo ou à informação que decorre 
de anos anteriores, esse facto é 
referido no texto ou no índice 
remissivo GRI.

Definição do Conteúdo e 
Materialidade
A informação incluída no documento 
foi seleccionada também tendo em 
consideração uma análise de 
materialidade realizada pelo Grupo 
Santander, e que se encontra 
divulgada nas páginas 103 e 104 do 
relatório de sustentabilidade de 2013 
disponível em www.santander.com. 
Para além da descrição dos 
stakeholders mais relevantes, e da 
forma de envolvimento, o documento 
apresenta ainda a metodologia da 
análise de materialidade realizada, 
bem como os os temas mais 
relevantes. 

Este relatório responde aos temas 
materiais identificados, apresentando 
o desempenho do Banco para esses 
temas através dos indicadores GRI.

Notas Metodológicas
De seguida são apresentados os 
critérios adoptados para a medição e 
reporte de dados e indicadores.

Cálculo dos Indicadores relativos a 
Segurança:

No cálculo do Índice de Gravidade 
de acidentes por género utiliza-se 
a seguinte fórmula:
Índice gravidade = Dias de trabalho 
perdidos por acidente de trabalho com 
baixa por 1000 / número de horas 
trabalháveis

No cálculo da taxa de absentismo 
incluem-se faltas por: assistência a 
família, doença, acidentes de trabalho, 
maternidade/paternidade, suspensão, 
outras justificadas, injustificadas, 
greve, exames. Consideram-se 250 
dias úteis de trabalho.

Consumo directo de energia, 
segmentado por fonte primária:
Assumiu-se que a frota automóvel  
tem um consumo específico de  
7 l/100km.

Fonte Valor Unidade Valor Unidade

Consumo de 
gasóleo

- 11514

4 584 977 km 11382 GJ

3 710 l 132

Consumo de  
gás natural

6 565 m3 249

Consumo indirecto de energia, 
segmentado por fonte primária:
Na transformação dos consumos de 
electricidade para GJ foi utilizado o 
factor de conversão:  
1 kWh = 0,0036 GJ1.

1  Fonte: Agência Internacional de Energia e GRI.

Dada a falta de informação  
disponível relativamente ao ano 2013 
no site da ERSE, a entidade 
reguladora dos serviços energéticos, 
os factores de emissão (FE) são 
provenientes dos comercializadores 
de energia eléctrica e representam a 
informação mais recente disponível 
publicamente. Apenas a Endesa não 
disponibilizou a informação relativa a 
2013, sendo o FE utilizado de 2012. 
A desagregação por fonte de energia 
primária é feita com base nos dados 
divulgados pelos próprios 
comercializadores.

processo de elaboração do relatório
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Fonte de 	
energia 	
primária

EDP SU 2013 Endesa 2012 EDA 2013 EEM 2013

Mix 
energético

Consumo 	
por fonte de 

energia 
primária 	

(GJ)

Mix 
energético

Consumo 	
por fonte de 

energia 
primária 	

(GJ)

Mix 	
energético

Consumo 	
por fonte de 

energia 
primária 	

(GJ)

Mix 	
energético

Consumo 	
por fonte de 

energia 
primária 	

(GJ)

Carvão 8,20% 3 542 38,20% 24 875 - - - -

Diesel - - - - 65,20% 346 74,49% 1 445

Hídrica 13,90% 6 004 18,90% 12 307 3,70% 20 8,97% 174

Eólica 49,60% 21 424 5,20% 3 386 9,00% 48 9,72% 189

Geotémica - - - - 22,00% 117 - -

Gás Natural 2,40% 1 037 21,90% 14 261 - - - -

Outras Renováveis 5,40% 2 332 0,60% 391 10,00% 53 3,79% 74

Outras 20,50% 8 855 15,20% 9 898 - - 3,03% 59

Total 43 194 65 117 584 1 940

Pegada de Carbono
A pegada de carbono foi calculada de 
acordo com o Protocolo de Gases com 
Efeito de Estufa (PGEE)* desenvolvido 
pelo WBCSD/WRI.

Ver mais informações em  
www.ghgprotocol.org/WBCSD/WRI 
– World Business Council for 
SustainableDevelopment/World 
Resources Institute

Emissões directas e indirectas de 
GEE
Neste cálculo são incluídas as emissões 
resultantes das deslocações dos 
colaboradores em trabalho, das 
deslocações Casa-Trabalho-Casa e do 
consumo de energia eléctrica, 
recorrendo às seguintes fórmulas:
• �Emissão = Consumo x * Factor de 

emissão (FE)x
• �Emissão = Viagem (km) x * FEx
• �Emissão Avião = Viagem (Km) x * 

FEx * Factor Descolagem * RFI

A tabela seguinte resume os factores 
aplicados aos cálculos de 2013.
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Índice de Conteúdos GRI

 �Estratégia e Análise

UNGC GRI Página/Observações

1.1 Mensagem do Presidente 2, 3, 4

1.2 Descrição dos principais impactos, riscos e oportunidades. 14-16, 18, 19

 �Perfil da organização

UNGC GRI Página/Observações

2.1 Denominação da organização relatora. Banco Santander Totta SGPS SA

2.2 Principais marcas, produtos e/ou serviços 12, 13, 20, 33-36

2.3 Estrutura operacional da organização e principais divisões, operadoras, subsidiarias 
e joint ventures.

Pág. 4-6 do Relatório e Contas disponível em 
www.santandertotta.pt

2.4 Localização da sede social da organização. Pág. 64 do Relatório e Contas disponível em 
www.santandertotta.pt

2.5 Número de países em que a organização opera, assim como os nomes dos países 
onde se encontram as principais operações ou que tem uma relevância específica 
para as questões da sustentabilidade, abrangidas pelo relatório.

12,13

2.6 Tipo e natureza jurídica da propriedade. Pág. 64 do Relatório e Contas disponível em 
www.santandertotta.pt

2.7 Mercados abrangidos (incluindo uma analise geográfica discriminativa, os sectores 
abrangidos e os tipos de Clientes/beneficiários).

12, 13

2.8 Dimensão da organização relatora. 7, 12, 13

2.9 Principais alterações que tenham ocorrido, durante o período abrangido pelo 
relatório, referentes a dimensão, a estrutura organizacional ou à estrutura accionista.

Não ocorreram alterações significativas

2.10 Prémios recebidos durante o período abrangido pelo relatório. 6, 10

 �Parâmetros do relatório

UNGC GRI Página/Observações

3.1 Período abrangido para as informações apresentadas no relatório. 76

3.2 Data do último relatório publicado. 76

3.3 Ciclo de publicação de relatórios. 76

3.4 Contacto para esclarecimentos referentes ao relatório, incluindo o endereço eletrónico. 84

3.5 Processo para a definição do conteúdo do relatório, incluindo: o processo para 
determinar a relevância, a definição de questões prioritárias no âmbito do relatório e 
a identificação das partes interessadas que sejam potenciais utilizadoras do relatório.

76

3.6 Limites do relatório (países ou regiões, produtos ou serviços, departamentos, 
instalações, joint ventures ou empresas participadas, bem como outras limitações 
de âmbito específico).

76

3.7 Refira quaisquer limitações específicas relativas ao âmbito e ao limite do relatório. Não existiram

3.8 Base de elaboração do relatório no que se refere a joint ventures, empresas 
participadas, parcialmente controladas, instalações arrendadas, operações 
subcontratadas e outras situações que possam afetar significativamente a 
comparabilidade entre períodos distintos ou com relatórios de outras organizações.

Não existiram

3.9 Técnicas de medição de dados e as bases de cálculo, incluindo hipóteses e técnicas 
subjacentes às estimativas aplicadas à compilação dos indicadores e de outras 
informações contidas no relatório.

76

3.10 Explicação do efeito de quaisquer reformulações de informações existentes em 
relatórios anteriores e as razões para tais reformulações (por ex., fusões/aquisições, 
mudança do período ou ano base, natureza do negócio, métodos de medição).

Ao longo do relatório, sempre que relevantes

3.11 Alterações significativas, em relação a relatórios anteriores, no âmbito, limite ou 
métodos de medição aplicados.

Não ocorreram alterações significativas, mas 
sempre que tenham existido estão mencionadas 
ao longo do relatório

3.12 Tabela que identifica o local das informações no relatório. 78

3.13 Política e prática corrente relativa à procura de um processo independente de 
garantia de fiabilidade para o relatório. 

A informação incluída neste relatório resulta dos 
sistemas internos da gestão da empresa, não 
tendo sido submetida a verificação externa. 
Contudo os elementos reportados 
corporativamente foram auditados.

processo de elaboração do relatório
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 �Parâmetros do relatório
UNGC GRI Página/Observações

4.1 Estrutura de governação, incluindo comissões subordinadas ao órgão de governação 
hierarquicamente mais elevado e com responsabilidade por tarefas específicas, tais 
como a definição da estratégia ou a supervisão da organização.

Pág. 4-6 do Relatório e Contas disponível em 
www.santandertotta.pt

4.2 Indicar se o Presidente do órgão de governação hierarquicamente mais elevado é, 
simultaneamente, diretor executivo.

O presidente do Conselho de Administração do 
Santander Totta não desempenha funções executivas.

4.3 Indicar, no caso de organizações com uma estrutura de administração unitária, o 
número de membros do órgão de governação hierarquicamente mais elevado 
independentes e/ou os membros não-executivos.

Não existem administradores independentes.
Pág. 4-6 do Relatório e Contas disponível em 
www.santandertotta.pt

4.4 Mecanismos que permitam a Acionistas e Colaboradores transmitir recomendações 
ou orientações ao órgão de governação hierarquicamente mais elevado.

40, 49, 50

4.5 Relação entre a remuneração dos membros do órgão de governação 
hierarquicamente mais elevado, dos diretores de topo e dos executivos (incluindo 
acordos de tomada de decisão) e o desempenho da organização (incluindo o 
desempenho social e ambiental).

Pág. 64-67 do Relatório e Contas disponível em 
www.santandertotta.pt 

4.6 Processos ao dispor do órgão de governação hierarquicamente mais elevado para 
evitar conflitos de interesse.

Pág. 64-67 do Relatório e Contas disponível em 
www.santandertotta.pt

4.7 Processo para a determinação de qualificações/competências exigidas aos 
membros do órgão de governação hierarquicamente mais elevado para definir a 
estratégia da organização relativamente às questões ligadas ao desempenho 
económico, ambiental e social.

Os membros do Conselho de Administracão do 
Santander Totta possuem competências na área de 
gestão de risco e partilham uma visão global de 
negócio. Pela sua participação nas plataformas de 
reflexão sobre sustentabilidade do Grupo, os 
responsáveis de topo partilham um visão global de 
sustentabilidade aplicada à estratégia da empresa.

4.8 Desenvolvimento interno de declarações de princípios ou de missão, códigos de 
conduta e princípios considerados relevantes para o desempenho económico, 
ambiental e social.

5, 16, 19, 26

4.9 Processos do órgão de governação, para supervisionar a forma como a 
organização efetua a identificação e a gestão do desempenho económico, 
ambiental e social, a identificação e a gestão de riscos e oportunidades relevantes, 
bem como a adesão ou conformidade com normas internacionais.

23, 24-26

4.10 Processos para a avaliação do desempenho do órgão de governação 
hierarquicamente mais elevado, especialmente em relação ao desempenho 
económico, ambiental e social.

Pág. 64-67 do Relatório e Contas disponivel em 
www.santandertotta.pt

4.11 Explicação sobre se o princípio da precaução é abordado pela organização e de 
que forma.

24-26

4.12 Cartas, princípios ou outras iniciativas, desenvolvidas externamente, de carácter 
económico, ambiental e social, que a organização subscreve ou defende.

16, 17, 19

4.13 Participação significativa em associações e/ou organizações de defesa nacionais/
internacionais, em que a organização: detém posições nos órgãos de governação; 
participa em projetos e comissões; contribui com financiamentos substanciais.

10

4.14 Relação dos grupos que constituem as partes interessadas envolvidas pela 
organização.

Disponível nas páginas 103 e 104 do Relatório  
de Sustentabilidade do Grupo em:  
www.santander.com

4.15 Base para a identificação e seleção das partes interessadas a serem envolvidas. Disponível nas páginas 103 e 104 do Relatório  
de Sustentabilidade do Grupo em:  
www.santander.com

4.16 Abordagens utilizadas para envolver as partes interessadas, incluindo a frequência 
do envolvimento, por tipo e por grupos, das partes interessadas.

Disponível nas páginas 103 e 104 do Relatório  
de Sustentabilidade do Grupo em:  
www.santander.com

4.17 Principais questões e preocupações identificadas através do envolvimento das 
partes interessadas e as medidas adotadas pela organização no tratamento das 
mesmas, nomeadamente através dos relatórios.

Disponível nas páginas 104 e 105 do Relatório  
de Sustentabilidade do Grupo em:  
www.santander.com

 �Abordagens de Gestão

GRI Página/Observações

Económica 7-9

Ambiental 37, 38, 65, 66

Práticas laborais 43-50

Direitos Humanos 16, 19, 63

Sociedade 24-26, 52, 53

Responsabilidade pelo produto 30, 31

Indicadores do suplemento do setor financeiro da GRI 33, 34, 37, 38
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 �Desempenho Ambiental

GRI Página/Observações

EN1 Discriminação das matérias-primas, por peso ou por volume. 69, 70

EN2 Percentagem das matérias-primas utilizadas que são provenientes de reciclagem. Foi realizada uma análise que demonstrou o aumento de 
consumíveis quando a impressão é realizada em papel 
reciclado, pelo que este tipo de papel não é utilizado.

EN3 Consumo direto de energia, por fonte de energia primária. 68

EN4 Consumo indireto de energia, por fonte primária. 68

EN5 Total de poupança de energia devido a melhorias na conservação e na eficiência. 68

EN6 Iniciativas para fornecer serviços baseados na eficiência energética ou nas energias 
renováveis.

37, 38, 68-74

EN7 Iniciativas para reduzir o consumo indireto de energia e objetivos alcançados. 68, 72-74

EN8 Consumo total de água, por fonte. 68

EN9 Fontes hídricas significativamente afetadas pelo consumo de água. Uma vez que a actividade do Banco não é consumidora 
intensiva de água e que a água é totalmente proveniente da 
rede pública, considera-se que o Banco não gera impactes 
nas fontes hídricas.

EN10 Percentagem e volume total de água reciclada e reutilizada. À data não existem medidas de reciclagem de água 
implementadas

EN11 Localização e dimensão dos terrenos pertencentes, arrendados ou administrados 
pela organização em áreas protegidas ou de elevado valor para a biodiversidade, 
ou adjacente às mesmas.

As operações do Santander Totta não geram impactes 
diretos em habitats naturais

EN12 Impactes significativos de atividades sobre áreas protegidas ou de elevado valor na 
biodiversidade.

As operações do Santander Totta não geram impactes 
diretos em habitats naturais

EN13 Habitats protegidos ou recuperados. As operações do Santander Totta não geram impactes 
diretos em habitats naturais

EN14 Estratégias e programas, atuais e futuros, de gestão de impactes na biodiversidade. As operações do Santander Totta não geram impactes 
diretos em habitats naturais

EN15 Número de espécies, na Lista Vermelha da IUCN e na lista nacional de conservação 
das espécies, com habitats em áreas afetadas por operações, discriminadas por 
nível de risco de extinção.

As operações do Santander Totta não geram impactes 
diretos em habitats naturais

EN16 Totalidade das emissões de gases causadores do efeito de estufa, por peso. 71, 72

EN17 Outras emissões relevantes e indiretas de gases com efeito de estufa, por peso. 71, 72, 73

EN18 Iniciativas para reduzir as emissões de gases com efeito de estufa e reduções 
alcançadas.

72-74

EN19 Emissão de substâncias destruidoras da camada de ozono, por peso. NA

EN20 NOx, SOx e outras emissões atmosféricas significativas, por tipo e por peso. As operações do Santander Totta não geram emissões 
directas significativas deste tipo de gases.

EN21 Descarga total de água, por qualidade e destino. Para além de serem pouco significativas em volume, os 
efluentes do Santander Totta são do tipo doméstico, logo 
são encaminhadas para a rede pública de saneamento não 
gerando impactes ambientais significativos.

EN22 Quantidade total de resíduos, por tipo e método utilizado no fim de linha. 69, 70

EN23 Número e volume total de derrames  significativas. As operações do Santander Totta não geram derrames.

EN24 Peso dos resíduos transportados, importados, exportados ou tratados, 
considerados perigosos e percentagem de resíduos transportados por navio, a nível 
internacional.

As operações do Santander Totta não envolvem esta 
atividade.

EN25 Dimensão, estatuto de proteção e valor para a biodiversidade dos recursos hídricos 
e respetivos habitats, afetados de forma significativa pelas descargas de água e 
escoamento superficial.

As operações do Santander Totta não geram descargas de 
água significativas, sendo as mesmas encaminhadas para a 
rede pública de saneamento.

EN26 Iniciativas para mitigar os impactes ambientais de serviços e o grau de redução do 
impacte.

37, 38

EN27 Percentagem recuperada de produtos vendidos e respetivas embalagens, por 
categoria.

Indicador não aplicável à atividade.

EN28 Coimas e sanções não-monetárias por incumprimento das leis e regulamentos 
ambientais.

Não ocorreram

EN29 Impactes ambientais significativos, resultantes do transporte de produtos e outros 
bens ou matérias-primas utilizados nas operações da organização, bem como o 
transporte de funcionários.

72-74

EN30 Total de custos e investimentos com a proteção ambiental, por tipo. 69

processo de elaboração do relatório
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 �Desempenho Económico

GRI Página/Observações

EC1 Valor económico direto gerado e distribuído, incluindo produto bancário, custos 
operacionais, remuneração de funcionários, doações e outros investimentos na 
comunidade, resultado líquido e pagamentos a investidores e governos.

7

EC2 Implicações financeiras e outros riscos e oportunidades para as atividades da 
organização, devido às alterações climáticas.

37, 38, 65, 66

EC3 Cobertura das obrigações referentes ao plano de benefícios definidos pela 
organização.

Pág. 95, 97, 98, 99, 177, 178 do Relatório e Contas 
disponível em www.santandertotta.pt

EC4 Apoio financeiro significativo recebido do governo. Não foi recebido apoio financeiro

EC5 Rácio entre o salário mais baixo e o salário mínimo local, nas unidades operacionais 
importantes.

O rácio regista o valor de 1,75, atendendo a que o salário 
mais baixo praticado no Santander Totta é de 848,80 e o 
salário mínimo em 2013 está fixado em 485,00

EC6 Políticas, práticas e proporção de custos com Fornecedores locais, em unidades 
operacionais importantes.

62, 63

EC7 Procedimentos para a contratação local e proporção de cargos de gestão de topo 
ocupado por indivíduos provenientes da comunidade local, nas unidades 
operacionais mais importantes.

No recrutamento de novos colaboradores, as competências 
dos colaboradores são o factor determinante. Em 2013 a 
maioria dos membros  Comissão Executiva do Santander 
Totta eram portugueses, existindo um membro espanhol.

EC8 Desenvolvimento e impacte dos investimentos em infraestruturas e serviços que 
visam essencialmente o benefício público através de envolvimento comercial, em 
géneros ou pró bono.

7, 8

EC9 Impactes Económicos Indiretos mais significativos, incluindo a sua extensão. 7, 52

 �Desempenho Social / Práticas Laborais

GRI Página/Observações

LA1 Mão-de-obra total, por tipo de emprego, por contrato de trabalho e por região. 43

LA2 Total de funcionários e respetiva taxa de rotatividade, por faixa etária, por género e 
por região.

43, 44

LA3 Benefícios assegurados aos funcionários a tempo inteiro não concedidos a 
funcionários temporários ou a tempo parcial.

São assegurados os mesmos benefícios aos colaboradores a 
tempo parcial que são atribuídos aos colaboradores a tempo 
inteiro

LA4 Percentagem de funcionários abrangidos por acordos de negociação coletiva. 96% dos colaboradores abrangidos por acordos de 
contratação colectiva

LA5 Prazos mínimos para aviso prévio em relação a mudanças operacionais. O Banco cumpre com os prazos previstos na lei e no ACT. Em 
algumas situações o Santander Totta acordou com os 
colaboradores prazos diferentes dos fixados na lei face à 
disponibilidade do próprio.

LA7 Lesões, doenças ocupacionais, dias perdidos, absentismo e óbitos relacionados com 
o trabalho.

48

LA8 Programas de educação, formação, aconselhamento, prevenção e controlo de risco 
para garantir assistência aos funcionários, às suas famílias ou membros da 
comunidade afetados por doenças graves.

45, 48, 49

LA9 Tópicos relativos a saúde e segurança, abrangidos por acordos formais com 
sindicatos.

O ACT do sector bancário possui um capítulo próprio 
designado por regulamento de Higiene e Segurança no 
Trabalho onde estas questões são descritas.

LA10 Média de horas de formação, por ano, por funcionário, discriminadas por categoria 
de funcionário.

47

LA11 Programas para a gestão de competências e aprendizagem contínua que apoiam a 
continuidade da empregabilidade dos funcionários e para a gestão de carreira.

46, 47

LA12 Funcionários que recebem análises de desempenho e de desenvolvimento da 
carreira.

Todos os colaboradores são avaliados regularmente.

LA13 Composição dos órgãos de governação e discriminação dos funcionários por 
categoria, de acordo com o género, a faixa etária, as minorias e outros indicadores 
de diversidade.

Informação disponível na página 4-6 do Relatório e Contas 
disponível em www.santandertotta.pt
43

LA14 Discriminação do rácio do salário-base de homens e mulheres, por categoria. O Banco não faz qualquer discriminação em termos de 
salario entre homens e mulheres.
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 �Desempenho Social / Direitos Humanos 

GRI Página/Observações

HR1 Percentagem e número de acordos de investimento significativos que incluam 
cláusulas referentes a direitos humanos ou que foram submetidos a avaliações 
referentes a direitos humanos.

63

HR2 Percentagem de principais Fornecedores submetidos a avaliações relativas a direitos 
humanos.

63

HR3 Horas de formação em políticas e procedimentos relativos a aspetos dos direitos 
humanos relevantes para as operações, incluindo a percentagem de funcionários 
que beneficiaram de formação.

No âmbito de formações internas, foi abordado o tema dos 
Direitos Humanos. O número de horas de formação não foi 
contemplado, dado que a temática se inseriu dentro de uma 
formação temática sobre sustentabilidade, mais global.

HR4 Número total de casos de discriminação e ações tomadas. Não ocorreram.

HR5 Casos de risco significativo de impedimento ao livre exercício da liberdade de 
associação e realização de acordos de negociação coletiva.

Não existe este risco ao nível das atividades do Santander 
Totta. Na sua cadeia de valor este risco é minimizado pelo 
facto de existir homologação de fornecedores, que 
contempla requisitos na temática dos Direitos Humanos.

HR6 Operações que tenham risco significativo de ocorreência de trabalho infantil, e 
medidas para a sua eliminação.

De acordo com a legislação em vigor em Portugal, o 
Santander Totta, apenas recruta colaboradores em idade 
adulta. Deste modo não existe risco de ocorrência de 
trabalho infantil na sua actividade. Na sua cadeia de valor 
este risco é minimizado pelo facto de existir homologação de 
fornecedores, que contempla requisitos na temática dos 
Direitos Humanos.

HR7 Operações em que exista um risco significativo de ocorrência de trabalho forçado 
ou escravo, e medidas que contribuam para a sua eliminação

O Santander Totta cumpre com toda a legislação em vigor 
em Portugal, nesta matéria. Deste modo não existe risco 
significativo de trabalho forçado ou escravo na sua atividade. 
Na sua cadeia de valor este risco é minimizado pelo facto de 
existir homologação de fornecedores, que contempla 
requisitos na temática dos Direitos Humanos.

HR8 Pessoal de segurança submetido a formação nas políticas ou procedimentos da 
organização, relativos aos direitos humanos.

Os fornecedores de segurança seguem os requisitos de 
homologação de fornecedores do Santander, dado que este 
é um serviço em outscoring. Todos os fornecedores 
homologados do Santander tem de cumprir com requisitos 
sociais e ambientais, onde estão incluídas cláusulas de 
Direitos Humanos.

HR9 Incidentes que envolvam a violação dos direitos dos povos indígenas e ações 
tomadas.

Não aplicável

 �Desempenho social / Sociedade

GRI Página/Observações

SO1 Natureza, âmbito e eficácia de programas e práticas para avaliar e gerir os impactes 
das operações nas comunidades, incluindo o momento da sua instalação, durante a 
operação, e no momento da sua retirada.

Apesar de não existir um programa formal para avaliação de 
impactes de início e fim de atividade, o Santander Totta age 
de acordo com a legislação portuguesa e com base em 
medidas de minimização dos impactes negativos para os 
stakeholders em todas as fases da sua actividade.

SO2 Percentagem e número total de unidades de negócio alvo de análise de riscos para 
prevenir a corrupção.

Pág. 20 do Relatóriode Sustentabilidade do Grupo Santander 
disponível em www.santandertotta.pt

SO3 Percentagem de Funcionários que tenham efetuado formação nas políticas e 
práticas de anticorrupção.

26, 47

SO4 Medidas tomadas em resposta a casos de corrupção. Não foram registados casos de corrupção.

SO5 Posições quanto a políticas públicas e participação na elaboração de políticas 
públicas e lobbies.

As relações institucionais do Santander Totta resumem-se a 
entidades públicas e corporativas, de tutela e sector de 
negócio, respectivamente. Deste modo o Santander Totta 
não intervém nem influencia a elaboração de políticas 
públicas.

SO8 Multas e sanções não-monetárias relacionadas com o não cumprimento de leis e 
regulamentos.

Em 2013 foi concluído 1 processo de contra-ordenação no 
valor de 5.000 euros.

processo de elaboração do relatório
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 �Desempenho Social / Responsabilidade pelo Produto 

GRI Página/Observações

PR1 Indique os ciclos de vida dos produtos e serviços em que os impactes de saúde e 
segurança são avaliados com o objetivo de efetuar melhorias, bem como a 
percentagem das principais categorias de produtos e serviços sujeitas a tais 
procedimentos.

Os produtos e serviços do Santander Totta não causam 
impactes diretos na saúde e a segurança.

PR2 Incidentes resultantes da não-conformidade com os regulamentos e códigos 
voluntários relativos aos impactes, na saúde e segurança, dos produtos e serviços 
durante o respetivo ciclo de vida.

Os produtos e serviços do Santander Totta não causam 
impactes diretos na saúde e a segurança. Desta forma a 
empresa não identificou nenhum incidente deste tipo.

PR3 Procedimentos para informação e rotulagem dos produtos e serviços, bem como a 
percentagem dos principais produtos e serviços sujeitos a tais requisitos.

Os produtos e serviços do Santander Totta, cumprem um 
normativo rígido com controlo da auditoria interna e das 
entidades de supervisão como o Banco de Portugal e de 
auditorias externas realizadas aos processos do banco.

PR5 Procedimentos relacionados com a satisfação do cliente. 30-32

PR6 Programas de adesão a leis, normas e códigos voluntários relacionados com 
comunicações de marketing, incluindo publicidade, promoção e patrocínio.

O Banco  possui procedimentos internos para verificação da 
conformidade da informação veiculada aos clientes com os 
regulamentos existentes. O  Banco é também membro do 
Instituto Civil de auto-disciplina de publicidade.

PR9 Montante das coimas (significativas) por incumprimento de leis e regulamentos 
relativos ao fornecimento e utilização de produtos e serviços.

Em 2013 foram concluídos 8 processos de contra-ordenação 
no valor de 121.000 euros.

 �Indicadores do suplemento GRI para o sector financeiro

GRI Página/Observações

FS1 Políticas com aspetos ambientais e sociais aplicadas às linhas de negócio 33, 34, 37, 38

FS2 Procedimentos para avaliar os riscos sociais e ambientais nas diferentes linhas de 
negócio.

37, 38

FS3 Processos para monitorizar o cumprimento, por parte dos Clientes, dos diferentes 
requisitos incluídos nos acordos e/ou contratos.

37, 38

FS4 Processos para desenvolver competências para a implementação de políticas e 
procedimentos ambientais e sociais, aplicáveis às linhas de negócio.

46, 47

FS5 Interação com os Clientes/Investidores/Parceiros no que respeita aos riscos e 
oportunidades sociais e ambientais.

33, 34, 37, 38, 63

FS6 Percentagem das linhas/segmento de negócio específicas, no volume total, por 
região e dimensão.

33, 34

FS7 Volume (monetário) dos produtos e serviços com benefício social, por linha de 
negócio.

Apesar de não ser apresentado o valor de todos os produtos 
e serviços com benefício social, estes encontram-se descritos 
nas páginas 33 a 36.

FS8 Volume (monetário) dos produtos e serviços com benefício ambiental, por linha de 
negócio.

33-36

FS9 Âmbito e frequência das auditorias para avaliar a implementação das políticas 
ambientais e sociais e dos procedimentos de avaliação de risco.

20, 21, 25, 37, 38

FS10 Percentagem e número de empresas incluídas no portfólio da organização e com 
as quais interagiu no que respeita aspetos sociais e ambientais.

37, 38

FS11 Percentagem de ativos sujeitos a avaliação ambiental e social. A resposta a este indicador pode ser encontrada no relatório 
de sustentabilidade do Grupo, na páginas 30-40 e 42 a 44.

FS12 Políticas de voto sobre aspetos sociais e ambientais aplicadas a ações sobre as quais 
a organização detém o direito de voto, ou apoia na decisão de voto.

A participação do Santander Totta em Empresas e outros 
grupos de influência da sociedade é efectuada com base 
numa política de voto que tem em consideração aspectos 
éticos e ambientais.

FS13 Acesso em zonas de baixa densidade populacional ou economicamente 
desfavorecidas.

29, 30

FS14 Iniciativas para melhorar o acesso a serviços financeiros por parte de pessoas 
desfavorecidas.

Nas remodelações dos balcões são analisadas as 
necessidades de pessoas incapacitadas, e sempre que 
possível são instaladas rampas e elevadores. As ATMs 
instaladas têm também novas capacidades que as tornam 
acessíveis a pessoas por exemplo, com dificuldades visuais.

FS15 Políticas de desenho e comercialização de produtos e serviços financeiros. 33 a 36

FS16 Iniciativas para melhorar a literacia financeira, por tipo de beneficiário. 36, 59
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